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feças origi^aes de Arthur Amedu

. AMor por aÍtoí°de coUaDo-

■ O ^ ^ C j Ò cÒS Moreira Sampaio. ^
de collaboraçao com  ̂ i proiogo «

ae- o 2 « » o 3 l o " T a c ? ó s ,  de coUaho- 

' f S s r  em 3 aetos, de c o U a W o

 ̂ " t c t o a
H í S 5 d r a V a T m S r d e —

V -
' X S .  opereta om l  jX o e , em vereo.. A jo ia , comedia eiu ^  com ico.

S’S r ! « o ?  com eto em 1 prologo e
0 M ^or, rerista  ̂ ^

® ^T.nandarim. revista d̂  jJ ^ r a  Sampaio.
3 actoe; do^ofe'm“™  «. comedia em 1 aeto.. A ^  ;̂ 836, em 3 actos,

r a ç ã o ' e m  1 acto.
• " “ H x H ^ ‘m % raeX ítcto 3 t ^ 4
^ do^ ^ n ’ O^dúadros. de eollabo-
pum ! °P^j„„Tdo Garrido, . -̂Qiorro e 3 actos,tac-ao oom,Ed«ardo^^^^ 1 orola.orcom^Eduardo Garnû ^̂ ^̂  „^eg„ e 3 act ,

S b o r a ç à o  com Alo]|-“ /fe v is ta  <
“  io da dan e^a /2 ‘o '.om  im o  de A

. -ollaboraçao com " ‘ “; õ77 revtsta cm 1 prologo e 
de oo“.a“^e janeiro em i 8 ' '■ ; «   ̂ Assumpção.
3 aatoí b e " e v S d r m ^ è m  3 em t acto.

■ em 3 actos.
Viagem ao P0.1 na*u,

------------------ n s-mal • estão publicadas.
As pe^as com 0 ^
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J«ígou des-
fó rm a  m í T  P «* ' « « r a
(TÛ f ^ 1  aíguiis versos, que toda a
de AbrCT Ribeiro e Casimiro
1- g u a g e ;

« r = r ; - * ; ? 2 r  “ ■ ■ • - . *'íüicnciasda scena aconselharam.

]| 5

• ■ V: íiLj -?i

yff--?Æi





1ÍE\ ISTA flum inense  DOS ACONTECIMENTOS 
de 1895, EM 1 PROLOGO, 2 ACTOS 

E 13 QUADROS

M usica  de A S S IS  PACHECO

K io  DE J a n e ir o
Casa Mont'Alverne, rua do Ouvidor 82, 

1 8 9 0



n PEESONAGENS

A Fantasia, Maria, a Moda, a 
Cigarra, Mulatinho, a Inten­
dência Municipal...................

Minhalmaétriste....... .................
Ajudia................. . • • ..............
A Imprensa Fluminense...........
Uma Sogra, a Parte Commer­

cial, Elle-ella ..........................
Outra Sogra, uma Senhora —  
Euterpe, outra Senhora....•• •• 
Clio, Uma Professora publica.. 
Carlos, Apollo, Amoremedo. 

0 Dr. Antonio, o Manifesto
restaurador, Ella-elle............

Um Emprezario, D. Jayme.... 
O Commendador Eranoutomno 
O Homem das mangas, o Diá­

rio  de Noticias. Trancoso,
um Critico musical.............

Manoel, Sancho Pança. Basi- 
lio da Gama, Um Viajante,. 

O Artigo de fundo.......••••••.•O Folhetim romance, outro Cri­
tico musical..........................

Dom Quixote, o Obituário, um
Inslez.............. . •• • ------ -;

Phaetontc. um Soldado, o INO- 
ticiario, um Credor Munici-
............................................  ,

Um Servo do Parnaso, outro 
Soldado, 0 Folhetim Littera- 
rio, outro Credor Municipal.

D. A. Lopiccolo.
» Clelia.
» Edelvira.
» Concetta.

» Ignez Gomes.
» Laura Brazao.
» Granada.
» M. Grillo.

Sr. Colas.
» Peixoto.
» Portugal.

» Pv,ocha.'

» Galvao.
» Araujo.

» Motta.

» Rossi.

» Biar.

» Castro. *

Mu^as Poetas, Senhoras, Sogras, Telegrammas, 
Annuncios A pedido?. Avisos, Declarações, Crianças, Annuncios, Municipal. Pessoas do povo

oeias, oeiliiuiaa, * --- o
A pedido?. Avisos, Declarações, Crianças, 

__ATiiwí/̂ incíi Prifisnas do DOVOCredores da 
etc

Bailados compostos polo
mesmo artista e pelas Sras. Angelina Viltuli e Caro 
lina Brozio. ■ • ^

Scenarios dos Srs. ^'’estes Coli v̂a, Carra^^^^ Ca­
mões e Affonso Silva.-Ensaiador, Sr. ^^o pho A. ae 
Faria.—Regente da orchestra, Sr. A. Oapitan
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A FANTASU

P  R O L O G r O

QTTADRO I

Aposento de rapaz solteiro, servindo ao mesmo tempo 
de quarto de dormir. A ’ direita uma cama com 
cortinado e á esquerda uma meza com prepa­
ros para escrever. Estante de livros e janella ao 
fundo. E’ noite.

SCENA PRIMEIRA

CARLOS.

{Ao levantar o 2}ormo, Carlos está sentado á 
meza, escrevendo diante de um lampeão acceso. 
DejJOis de algum tempo, deixa ajicnna e declama.)

Decididamente nâo posso concluir lioje 
esta scena ! Estou pouco inspirado ! Demais, 
não me habituei ainda a esta casa de pensão, 
para a qual me mudei ba apenas tres dias. Eu 
morava n' um céo aberto, mas—que querem ? — 
um dos quartos, ao lado do meu, ei*a occupado 
por um imitador do Frégoli, que teve a habi­
lidade de me desalojar em tres tempos ! — São



n.

•4-/̂  limns Tentemos... (apenas oito ae um vismho que
penna. cantava com voz de
imita o arUsta >(,/ ^ ^^ ̂ Outro Frégoli !-—
sop/-cmo.) H e im  visin lio  !.. {Dcixando-sc cahir
i^Erguemlo-se.) fatalidade, m eu D eus,
sentado na cam ■) ^ resta agora ?̂...
que fata lidade .... ~ ĵ ’̂ coramodados que

se pai ecein-se tod os uns c o m /
tadores do entre as mxos ate que >
os outros , O ra a m in lia  des- /
CC.S.S6 a voz.) i  ücntar-se a meza\ J

N ^ o s c i  a in toV
Demais, falta-me  ̂ represeiitadc^J^
e já estou «screveiido

tem uiu
— Intitula-se -. „ e uui epi-
prologo, cinco actos, ^ Quiî rezavio
Fogo. acama-
novo, que. iustificando assim atica na rua da Ajud , J phénix :
nova denominação <!"« mc trazei.-
„ Theatvo não appare-hpie a resposta, _n as appareça—
ecu e á agorae '̂ “ adasse 6 ivnüto
Receio cpteojy-aff eo- ,

”™cvH ter-llie posto elemento conuco, mico... EndcMatei iuci genero,
mas -  cpie cinerem? -  imo doup^ma
falta-me a fantasia, (,. « sempre cho-
divisa de escriptor di Ip, ^onuerda.) Bateram, 
rando». ( Batem d po) «  ̂ poras ’ Mas quem
Será e l le l  Q '}^VV^ltm esm ^^^^^^ será^ {Vacahrir.) E’ elle m esm o
2Trezario.)



SCENA II
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CARLOS, O EMPREZARIO.

7

' I

O EMPEEZAIîIO, cow? vm Tôlo de papel na 
mão ̂ apontando paru a mem. — Bravo! traba- 
Ihava-se!

Ca r l o s .— Um pouco. Folgo muito de vel-o 
u’ esta casa. wao codeôro) Queira sen­
tar-se.

O EMPREZARIO, senfando-se. — Descul^ie-me 
não ter vindo mais cedo. Só lia pouco, depois 

^^de jantar, pude concluir a leitura da sua peça. 
* '̂.^X!arjlos, sentando-se.— Que llie pareceu !

O EMPREZARIO. —  Maguifica ! Fez-me rir 
de principio a fim !...

C a r l o s . — Heim?
O EMPREZARIO. — Um peção ! A  ultima 

plirase é um acliado, um verdadeiro acliado !
( Levantando-se 2mra dcclcnhar a p/<rosc.) « Está 
premiada a virtude c castigado o vicio ! » 
(T'orna a sentar-se, rindo ás gargajhadtis.)

C a r l o s .— Perdão !
O EMPREZARIO. —  Ainda não vi xiai'odia 

mais divertida !
Ca r l o s .— Parodia !
O EMPREZARIO. — Pois eiitão O que é a sua 

peça senão a parodia de quanto dramallião 
se tem representado no Eio de Janeiro? 
{Batendo no rôlo eoni mvita convicção.) A  ver­
dadeira iiarodia é isto !

Ca r l o s , aparte.—  E’ mellior não contra- 
rial-o...

O EMPREZARIO. — Mas, iiieu amigo, deixe-
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falnv eom ê e«

* '.1 f .  ‘ i “ ™ .— “  • » « • ■ • • " '
a serio. .^^monte —  A  serio ̂CABT.OS, i->arvam.nte  ̂ ^

O emprezabio. . ’ escreveu a
blico suppouiia que s ^epreseutar

S s C Â S  0 tUeat.o estive, e—  

^■"""CAKLOS, des«.»n-ío.-Al^ >. ben.. .sso quer ^
dizer que... «tocando.— l^ão desa- r

O -E îvKEy.k-^^o, , , devsauime,

CaVBMS. -  Bie digo. p

o  EMPBEZABIO. ■ ^  -‘
ver uma revista de anuo .

CABUOS. -  Eu _  sim ! Quem

ao auctor dos Pontos nos is ^
C-^RLos, mSes á obra, e a
O EMPBEZABio. +víiballios da miulia

sua revista inaugurará os trabaiuos

c f A s .  - B  as suas idáas de regeneração

do theatro ? -pni«i o senbor não nieO EMPBEZABIO.- - vOlS
offereceu uma parodia.

Oablos. Per ao, ^̂ ĝeneração virá a
O EMPBEZABIO. —  A. 1 é
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seu tempo. Primo viverc, deinãe... regenercvre^ 
Eoma não se fez ii’ uni dia !

Carlos. — Mas por amor de Deus ! sem 
fantasia não se póde escrever uma boa revista 
de aniio, eeu não teulio fantasia...

O EMPREZARio. —̂ Não tem fantasia ? não 
tem fantasia? Ora es*sa ! {Batendo no rôlo.) íías 
Lagrimas de sangue O que não falta é fantasia ! 
Ob ! pois não tem fantasia um humorista 
que escreve aquella seen a das punhaladas ? 
{Muito naturalmente.) Eu nunca vi tanta fan­
tasia em theatro...

Carlos, aparte. —  E eu contava com ef- 
feitos de tragédia !

O EMPREZARio. — E aquelhí phrase? — 
.. ,̂.:.sgraçado ! não mates os meus filhos.! Lem­
bra-te que um d’ elles é tua filha I» Vamos! 
Vamos ! sente-se e escreva ! {Erguem-se amhosd

Carlos. — J á ?  !
O EMPREZARTO. — Pois eiitão ? líão ha 

temj)o a perder. São apenas oito horas. Tem 
toda a noite por si. Amanhan de manhan aqui 
estarei para ver o que tiver feito,.— Ora essa ! 
não tem fantasia ! O senhor tem fantasia para 
dare vender! Assim tivesse eu fantasia!...

K .

COPLAS

Sente-se á mesa n’um instante ! 
Tinta alli está, penna e papel ! 
A fantasia saltitante 
Não poderá ser-lhe inflei !
Mas se de todo ella se ausenta, 
Grande cuidado não lhe dé, 
Pois no que ahi se representa 
Esse tempero ninguém vê i
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Pimenta, sim,
T? mintro OU cinco, OU seu>
Í A {  velha. 1 'S f n S ’. v
E^quandoT peça em to  te™ '“ '-'
| l ,f o “ c o ^ i r f r o p n d n l
ÍSíós poderemos appeiiar.

CAKi,os.-AsBÍm... clesopetao... sem es-

“ “ “ cAKLOS.-Kão tenliO «ma idéa... 
ponto de partida... ^  partidíi^

(Pcnscmdo.) exploradadar dhe unia id ea  que ^
por nenhum revisteno... i
revista n’ um sonho.

OABPOS.— N’ uni sonho . ^
O ehpeezaeio. - - ^  ani son 

primeira scena ^onio o senhor,
U e . .. um  _
ostáem casa...^em p „ „^euda-llie uma
rte theati-o, como ® ®“ ' ““  em scena, se

d ?p eÍ4 ~ ^ ^  0 meu (luizer : o ieixoro  ̂ oser ever, mas o
typo... o  aiietoy-ecnsa-^e^ ^
cmprezario insiste, e ŝ  • •  ̂ cama
meza trabalhar, o a prosee-
dormir... Desce nm '^^.^^tiirno... e elle .
nio... a orchestra toca (Outro tom.)
começa a ver a reviste .arrange outra,
Sc lhe não (£afcndo-//.e
pois 0 qne nao lhe laua, t.

'í

r V
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no ven tn ) , é fantasia ! E adens, qne tenho 
ainda que contractar a Vicencia de Moura. 
{Ouve-se a voz do imitador do Frégoli.) Que 
ouço ! Também o senhor tem cá um imitador 
do Fregoli?... Como o lastimo !

Carlos. — Imagine que me mudei pa)’a 
cá, fugindo a um malfeitor da mesma espe- 
eie !

O EMPREZARio. — E eu cstoii rcsolvido 
a mudar-me i3or causa de outro !

Carlos. — E’ uma i^raga !
O E M PREZAR io. — Entretaiito, náo seja 

esse barbaro visinho motivo que o afaste do 
trabalho. Vamos, sente-se e dê começo á re- 

;̂̂ ^̂ ista ! Amanhan muito cedo virei bater-lhe á 
 ̂ { Deitando o róío de papel sobre a meza.) Cá
ficam as suas Lagrimas de' sangue. {Ameaçando 
eom o punho o imitador do Fregoli.) Bandido ! 
Olhe, peço-lhe por tudo : não me metta o 
tal Frégoli na revista !

Carlos.— Deus me livre !
O E3IPREZARIO. — Politica muito i^ouea, o 

menos jiossivel. A  politica deve entrar n-uma 
revista de anno como a baunilha no arroz 
doce.

Carlos..— Está dito.
O E M PREZAR io. —  Procure evitar egual- 

mente qualquer referencia ao xaroi^e de ja- 
tahy.

Carlos.— FTio ha duvida.
O EMPREZARIO. ■— Boiu, adcus, até ama- 

]ihau ! E puxar pela íantasia ! Boa noite !
Carlos.— Boa noite! {O Fmprezario sae. Car­

los vae fechar aporta  e dispor as cadeiras pecra 
a mutação. O imitador de Frégoli cala-se.)



SCENA m

CARLOS, so.
0 ivimlias pobres i « '  

pois será crivei espirito
QrbMts ãe é  preoisamente um
‘̂ - este tomem, que “̂ o d i a  l Que uctou ellet i o ,  o e f f e i t o d e u m p m ^  que
(le coinico na miuba peça  ̂ ^  effecti- 
PU teniia graça sem me ® ^uia revistatemente, eu escrevesse tf^bem  u
" o  í B’ um gu“ X r  “ derei depois 
mas, se a PeÇU ugiudar;^ ^ P .^ ^  açao ,

5 ’̂ ?  S e T s m  ^ômuo^uao a ^
com elle 1 (ííoceja.) Nada . .̂^remos. íVae 
peitarei maito cedo, emquanio se
eUspir-se «traz da .«o'” “ ; gga arranjar al- 
d J p e : )  M a s -duvido due P cal>e5a
o'UDia coisa... Nunca me passou^P^
Iscrever revistas... ®®™me;,imentos do anno ; 
lembrar cie todos os a canici vestido com
X s a o t a i l t o s !  natm a  camisola que lhe desce aos ^ „ â o

««665«  nm barrete . coisa, (dpasia a hiz em e  l e m b r a r  d e  s u m l l i a n t e  e  i s

X < «-66« «  e«m«.) E JU  dual ' («»P -
uma revista cm Oh, Fantasia,
cmdo.) Falta-me »  (.idowcoc. Mnsicana

s r c

"■v
V
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QUADRO II

A estante de livros, que está ao fundo, transfor­
ma-se n uma gruta luminosa e florida, onde se vê a 
Fantasia.

SCENA PRIMEIEA

CARLOS, A  FANTASIA.

1

(J Fcoifasiasae da f/rufa e desce á sccna. Forte 
. na orchestra. A grida desapparece. Garlos dá um 

^  ' salto da cama c otha muito cfipantado j^orce a Fan- 
y ^ ^ ^ ‘̂ <'(sia, sobre a qual se pro)ecta um, ralo de luz 
■pf " )

Carlos, com medo.— Quem está alii ?
A  Fantasia.— Eu !
Carlos,— Quem 6 a seiiliora? Ah ! já sei : 

..uma narcotisadora !... Soccorro !...
A  Fantasia.— Cala-te ! Pois eu te pareço 

uma malfeitora ? Olha bem para mim !... ^
Carlos, depois de olhar para dia, a principio 

com medo e depois com toda a confiança.—A  falar 
verdade, não me tem ares de pessoa de máos 
bofes. Mas quem é o senhora ■?

A  Fantasia,— Aquella que invocavas no 
momento de adormecer : sou a Fantasia !

Carlos.— A  Fantasia? !
A  F antasia.— A  Fantasia, sim !

VALSA

Bem vês : eu sou de paz !
E não tem medo a Fantasia 
De entrar no quarto de um rapaz l

X,

;J



i.r

Qnn a Fantasia,

Soti r'\“ " ’ l L a « r a !
Coro9 sonUo,

A dansar 
a sonhar, 

passo a. vid
pivertida .
A vagar 
Sem logar
psquentar, 

percorro ,
Sou a Fantasia, e

Oue é isto í... q“  ^„fdefear-te
Cai l̂Ok.' __ Ŷ on\ • agora mnsas

r a r i í « ” » - “ —
Até logo I _ Yenlia ca ....
.poetaB. uin,--*-?  ̂ ^

" C .S , - :  t « x '-
;.cco.
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QTTADRO III
O Parnaso.

SCENA PRIMEIRA

APOI-LÕ, MUSAS, POETAS.

CORO

Nós somos a côrte 
Do filho de Rhéa,
Que vae na boléa 
Do carro do sol,
E dá seus passeios,
Tocando as parellias 
Nas nuvens vermelhas 
Da luz do arrebol,
Compõe-se esta côrte 
Das Musas discretas 
E uns pobres poetas 

' Que Apollo acolheu,
E achar não podiam 

, Viver nmis tranquille 
Do que n'este azylo 
Que a sorte lhes deu.

{Continua a musica na orchestra. Apollo sente-so 
acanhado no meio da sua côrte.)

APOLLO,, declamando.

Musas queridas, pallidos poetas,
Que sois a minha côrte fulgurante,

Firam-me n’este instante 
De Jove os raios, de Cupido as settas,
Se por ventura sei o que aqui faço 1 
Relevae, por quem sois, este embaraço.
Mal cabido, bem sei, n'um deus turuna,
Com todos os favores da fortuna,

. ' Pois eu vivo n'um sonho
•• Mysterioso, poético, risonho !

\  *

AA"'

■ l i t  l ã '

d-k- ■>
!

MI-
-t'-

d \
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p ’ra que ^esta illusao

CORO

O deus ApoRo 1Coisa com coisa nao d ^   ̂
Não sabe onde P. » ■,•,;i Que pobre deus m fe b i...-

APOLLO, n 'oiili-0 tom.

Silencio 1 » ,X a e “ ‘roV à^ U  c r p * “* “ "  '
Maluco mo julgae^. tlusaTdamninbas, ,
Faculdades níe do^o me suppondes •
Filhas sem coraçao, que^uo^g ^Qĵ ,̂ ento esconde - 
E a tua c ó l e r a , W e s  ingratos ! , ,^ a tua
Corja de grosseirões, cater ^  ^

CORO ^

'f.s

r-ApollojdnSo delira!
“  Coisa com coisa J4 d _Coisa com J“  r^ra 'Já sabe onde P ĉ a l^ia .

Deixou dé ser infea •

APOLLO.

Tristes me P T e '" e

l Ä t t r a “ anta°e com'̂ musica mais pandega
• j'i Tí>fi i*jZirjoOí xvww*'-

( Bcpotiião do o6ro com musica mais aUyrc e 
danças.)

a p o l l o à

Haja silencio, pojo ! ^
Basta de tlança e cant g •
Í K  peÇsInalem novo !
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SCENA n

Os mesmos, UM SERVO, depois A f a n t a s i a .

Apollo !
0  SERVO.

APOLLO.

Que vens buscar ?
Que temos ?

O SERVO.

Está lá fóva 
Interessante senhora 
Que te deseja fallar.

APOLLO.

E’ nova ?
0 SERVO.

Nova e bonita 
APOLLO.

E não te disse o seu nome ?
0 SERVO.

Não, senhor, mas entregou-me 
Este cartão de visita.

{Procura-o na algibeira.)
APOLLO.

Dá cá depressa !
{Recebendo o cartão.)

Ora seja
Tudo por amor de Zeus !
Pois não ha nos paços meus 
Uma salva ou uma bandeja ?
(Dex)ois de ler o cartão) .



Ella ! E' ella ! Manda entrar î 
Anda, corre se n demora,
Que tão distincta senhora 
Fazer não devo esperar !

(O servo sae a correr.^

Em honra á dama que ahi vem, 
Entoem novas cantigas ! 
Saiam-se bem, raparigas ! 
Rapazes, saiam-se bem .

CORO 1

Teremos bellas cantigas, 
Teremos danças até,
Mas convém que tu nos digas 

Quem ella é !
APOLLO. 

A Fantasia !
CORO.

A Fantasia ?
Vae tudo raso ! 
Quem nos diria 
Que por accaso 
A Fantasia 
Viesse um dia 
Ter ao Parnaso t

APOLLO.

Vejam lá como se portam ! 
Não me vão envergonhar !
Vejam como se comportam
Quando a moça aqui chegar



Id — i .
CORO.

Fantasia I
Que vento bom aqui te traz ?

Que alegria !
A todos ver-te nos appraz !

Então ? Não fiques tonta ! 
Apollo é bom rapaz !
Pedes fazer de conta 
Que em tua casa estás ! 

Fantasia ! etc.
A FANTASIA,

O’ deus da poesia,
O’ deus que o mundo incensa, 
A doida Fantasia 
Comtigo aqui vem ter,
Porque uma graça immensa 
Espera merecer.

APOLLO.

O' filha, é só dizer.
\  CÔRO.

Fantasia ! etc.
APOLLO, declamando.

Serás servida, descança ;
ToaliO prazer em servir ;
Salvo se me vens pedir 
Pinlieiro ou caria de fiança...

• A FANTASIA.

Apollo, deus zombeteiro.
Deus da divina poesia.
Dem sabes que a Fantasia 
Não precisa de dinheiro.
O pedido é .. .  fantasista...
Com elle não te aborreças:
Desejo que me forneças 
Um compadre de revista.

APOLLO.

Um compadre... Zeus divino ! . . .  
De revista .?... JSão percebo I 
Por Jove ! não seja eu Phebo 
Se com 0 teu empenho atine 1

1 '

â



{

. >

Lá no Rio ,de Janeiro 
Um dramaturgo protejo 
Que tem mania, ou desejo, 
De se tornar revisteiro...

APOLLO.

Ah ! já sei, percebo agora : 
Uma revista theatral.

A FANTASIA.

Mas como genero tal 
Hoje toda a gente explora,
Não sabe o auctor— coisa incrível! 
Como inventar um compadre,
E sem compadre que quadre^
Não ha revista possivel.

APOLLO.

Filha, a má porta bateste ; 
Préga n’outra freguezia!
Se tu, que- és a Fantasia, 
Ao typo não soccorreste,
Se do teu poder não usas, 
A mira é que tu procuras,
A mim, que n’estas alturas 
Só tenho poetas e musas ?

A FANTASIA..

Das Musas não levaria 
Nenhuma, pelo receio 
De yel-a n’aquelle meio 
Calar na ... galantcria; 
Mas ao pintar da faneca 
Vinha um poeta!

APOLLO.

Eu te digo ;
Elias, se fossem comtigo, 
Teriam séca e mais séca...

(Musica na orchestra.)
Tanto Melpomene sombria. 
Musa da rígida tragédia, 
Como a sympathica Thalia, 
Graciosa Musa da comedia,
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Teriam panno para mangas,
Pois no miserrimo theatro 
Com pavorosas bugigangas 
Por lá se pinta o diabo a quatro. 
Polymnia, a Musa da eloquência, 
Viria um nobre deputado,
Homem de pulso e de sciencia,
Por ter talento respeitado,
Que, não obstante esse talento,
Um dia a todos espantou,
Cantando em pleno parlamento 
O tal «Chegou, chegou, chegou» ! 
Cllo gentil, da historia a Musa, 
Que das nações preside á gloria. 
Veria o muito que se abusa 
Quando por lá se conta a historia..

Antiga ?
CLIO.

APOLLO.

Qual!— contemporânea ! 
Estrellas ver ao meio dia 
Nas matinées iria Urania,
Musa sagaz da astronomia.
Quanto a Calliope, e íi collega 
Erato, as Musas da poe.sia,
Pod’riam ver que ali não pega 
Dos decadentes a mània.
E tu, Terpsichore, que ás danças 
Presides, vae... vae... eu te rogo... 
Se a tal viagem te abalanças,
O que é o maxixe aprendes logo ! 
Euterpe, á musica presides !
Vae, meu amor, vae também tu,
E te convences— não duvides !—
Que a mellior musica é o lundu.

{Cssm a musica.)
EUTERPE.

Um lundu eu nunca ouvi.
A FANTASIA.

Euterpe, fazes empenho ?
De cór um lundu eu tenho 
E posso cantal-o aqui.

V



Attenção todos ! Olé .
O lundu obra e de um mestre I 
Monsieur le chef de l'orchestre, 
La musique, s'il vous plaît.

LU N DU
Conheço as cantigas 
Modernas e antigas 
De ludos os povos 
Quer velhos, quer novos ; 
Mas nenhuma existe 
Que tenha mais chiste 

Que um lundu verdadeiro 
Brasileiro.

A jota hespanhola 
Nossa alma consola,
E 0 céü nos promette 
Gentil Chansonette ;
Mas não ha cantiga 
Que agradar consiga 

Como um lundu chorado, 
Suspirado.

' . Ml -

O costoso lundu nos convida
Ao prazer que remoça e que mata 

Para além d'esta vida 
A noss’alma arrebata ! _

Quando se ouve um lundu brasileiro, 
Todo 0 sangue no corpo se agita . 

Mais quente e mais ligeiro 
O coração palpita !
{Hepctição pelo córo.)

A FANTASIA.
Apollo, ouvir-te fez gosto ;
Mas deixa as Musas em paz,
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Senão, motivo terás
Pai'a algum serio desgosto :
São Musas, mas são mulheres.

APOLLO.

Um poeta escolhe,
A FANTASIA.

Isso não 1
Tu é que..

APOLLO.

Não ! Tu !
A FANTASIA -

Não escolho.
Perdão !

APOLLO.

__ Qual preferes ?
' ' '''ií:^E pico ? erotico i lyrico 

^^Sucolico ? melancólico ?
Nephelibata ? syrabolico ? 
Heroi-comico ? satyrico í

A FANTASIA.

Qualquer serve.
APOLLO, aparte.

Por chalaça,
Eu solicito me finjo,
E um dos mais velhos lhe impinjo 
Que menos falta me faça.

{Chammido.)
Dom Jayme !

DOM JAYME, sahindo do gru'po dos poetas e 
approximando-se.

Prompto, senhor ! 
APOLLO.

Vaes viajar em companhia 
Da senliora Fantasia 
E ficar ao seu dispor.

V.

K :
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D. JAYME.

APOLLO.

As miuhas ofders mantôiilio 1 
Dos teus serviços careço 1 
Obedece-me !

j a y m e , inclinando-se- 
Obedeço.

D.

( Aparte.)
Outro remedio não tenho.. 

{lUo.)

a p o l l o , á Fantasia. 
Concordas era que ella vá ? 

A f a n t a s i a  .

Grande Apollo, fôra um crime 
Mostrar-te pouca vontade, 
Porém tomo a liberdade 
De pedir-te, ó deus_subhme,  ̂
Que um momento nao msistas , 
Já pelos annos desfeito,
Não me sinto muito a geito 
P ’ra compadre de revistas.

2
Quando ao Parnaso subi. 
Consentiste, 6 deus antigo, 
Que minha filha commigo 
Eu trouxesse para aqui.
Se ella commigo nao vae. 
Talvez que alguém facilite 
E . Emfim, Apollo, permitte 
Que a filha acompanhe o pae.

Pois não ! — em vez de um compadre, 
Em compadre e uma comadre 
Na tal revista haverá.

D. JAYME.

Eu vou buscar a pequena. {Sac.) 
A FANTASIA, a ApollO.

Ella que tal e ?
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APOLLO.

A filha ?
E’ bonitona, é casquilha !

A FANTASIA,

Alta 1 baixa ? alva 1 morena ,
APOLLO.

Basta de dar á framela 1 
Porque estas impacientada ? 
Vaes vel-a nâo tarda nada !
Olha, vê, ahi vem ella ...

SCENA III

1

APOLLO, A  FANTASIA, DOM JAYME, AJUDIA, 
. MUSAS, POETAS.

^E, trazendo Ajudia x>elamão,
S'ora dona Fantasia,
A rainha filha cá está.

AJUDIA.

Diga 0 meu nome, papá.
D. JAYME.

Ella chama-se Ajudia.
A FANTASIA.

Ahl
JAYME.

Conhece-a ?
A FANTASIA.

Sim, senhor.
Não é — por favor me informe—
A judia que não dormo 
A penar de ignoto amor ?

AJUDIA.

Eu sou essa menina interessante,
Anjo sem patria, branca fada errante, 

Que foi sentar-se triste e só no seu jai-dim.

■^1
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APOLLO.

Com licença, sim ? ...
CA^^TO

Corria branda a noite. Immersa em funda magoa, 
Ella sentou-se triste e só no seu jardim.

A FANTASIA. _

Ouviu um canto ameno.
. D. JAVME.

Um barco ao lume d'agua
Vogava mansamente.

CÓRO.

A VOZ dizia assim ;
Dormes, e eu velo, seduetóra imagem,
Grata miragem que no ermo vi ,•
Dorme, impossível que encontrei 3 a yicu^^^ 
Dorme, querida, que eu de.~<rJ

A FANTASIA.

Tempo é de partir Î 
Vamos ! Toca a despedir !

CÔRO.

Adeus, ó dom Jayme !
Adeue, A.)adia 1 

 ̂ Té quando algum dia 
Poderdes voltar !
Em terras longínquas 
Affectos antigos 
Por novos amigos,
Não vades trocar !
E finda a revista,
Que lá vos reclama,
Voltae com mais fama,
Depressa voltae 1 
Serão de nós todos 
Tristonha partilha 
Saudades da filha.
Saudades do pae !

APOLLO, declamando.
Eu não quero que a desçaes do altivo monte ! 
Conduzir-vos irá moa lilho Phaetonte,



Que Júpiter, meu pae, no Eridano atirou,
Sem se lembrar, talvez, de que era seu avô, 
—Phaetonte, vem cá !

SCENA rv̂

O s m esm os, PHAETONTE.

PHAETONTE, entrauão hrutalm ente.

Cá estou! Que ordena? Diga !
'  APÓLLO, á Fantasia.

E’ bruto este rapaz ; desculpa, minha amiga. 
Elle já foi cocheiro 
Nò Rio de Janeiro 
E trouxe um certo cunho...

PHAETONTE.

•0 bonde conduzi da praça Onze de Junho.
' (.1’ Fantasio.)
Conhece a Carris Urbanos ?

A FANTASIA.

Ora ! conheço ! pois não !
t>. JAYME.

Os carris serão urbanos^
Mas os cocheiros não sa*.

A FANTASIA.

Que elle, dom Jayme e AJudia 
Leve pelo mundo afóra ;
Eu dispenso a conducção,
Pois, como ninguém ignora,
Tem azas a Fantasia ;
As azas me levarão.

PHAETONTE.

Essa massada é bem boa !
E’ bem boa essa ostopada !
Que não leve uma pessoa 
Um dia sem fazer nada !
0 ’ chefe, eu não sou de bronze 
Abusam, e, quando eu falo,
Sou máo 1



APOLLO.

Has de desculpal-o :
Tudo aquillo é praça Onze.

PHAETONTE.

Mas eu ...
APOLLO.

Nem mais um errê ^̂ ^̂  ’Aciui não ha fu m -fu ra  nem folle de ferreiro 
Faça-se a despedida,

E que vá cada qual tratar da sua vida .
CÔRO.

Adeus, ó dom Jayme ! etc.
Adeus 1

(.1 Fantmia, D. Jayme, AjucUa e Pliaetonte 
saem.)

APOLLO.

Agora, filhos meus,
A mutação vae ter logar 1 
Entre fogos cambiantes 

Fascinantes,
Deslumbrantes,
E’ dançar !

CÔRO.

Dansar 1
{D (n‘̂ a f/eraí. A seena transfonna-sc.)

QTJADRO IV
Paizaeem fantastica. O carro de Phaetonte roda 

ve^tiginosamente sobre nuvens,
Javme e Aiudia. A Fantasia, voando, mostra o 
caminho a Phaetonte. Fogos cambiantes. Cae 
0 panno.



ACTO PRIMEIRO

QUADRO V

Sala bem preparada. A’ esquerda e á direita portas, 
A ’ esquerda uma janella.

SCENA PRIMEIRA

MANOEL, O COMMENDADOR ERANOUTOMNO.

{Ao levantar o panno ouve-se tocar uma cam- 
IKiinha electrica. Manoel entra da direita.)

M a n o e l .— Quem será ? Náo póde ser o Sr. 
dom Jayme, que esse nunca bate. {Vae abrir a 
porta da esquerda. Entra o Commendador.) 
Faz fayor de entrar, meu senbor.

O COMMENDADOE.— Olé ! um patrício ! E 
tem ainda o cbeiro da santa terrinba !

M a n o e l .— Inda não lia vinte dias que 
aqui cbeguei.

O COMMENDADOE.— Vê-sc. Está ao serviço 
dedomJayme*?

M a n o e l .— Sim, metí senhor .
*!-l|
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O COAOIENDADOR.-  liH e cstá cBi
S a n o e l . -  K ão, m eu senhor, m as nao ta u la  

a h i... lífio Q nam io c llc
v i r ™ r , r e ; í e v e  á i i  0 í o n .™ u d ^
r r  ’ K r ín o n t o A o ,  e q u e o  fo i esperar ah  « o  
Stadt-jMunchen.

o  c.oS 7 b a b o ^’. 5 »  S t -U O Ia u c h e n .

O  c o m f f i 7 D ? D O R . - ' “ O S tadt-C o-

^ ^ M u toel .—  N o ... P e io r  um p o u co  ! Se m e 
dissesse todas essas coisas d i- ,

O COMMENDADOR. —  Q ae diaho ! u m e , 
iiip m ie o esiiero na M aison  M oderne.

M  - X d ^  loeu  senhor, anas çu
ainda não sei falar brasile iro  e a h n g u a  nao

“ " o t t s . S o n . - f r n - r t - r í  ’ãlaison  M oderne, ali na prac,« da C onstitu iça  .
M a n o e i. . -  D a  C onstituição 1 
O COMMEXDAPOR.— L argo  do  Im cio , se

qu ?zer ;L A  praça  T iradeiites e qne n ao  va e

T i ™ / - S e X x a s s e ' t n d o i s s o  escrev id o

“  T c o M E N D A b o h . -  D is  bem . V o u  escrever 
acfui 110 m eu cartão. {77;-« wn cartão e wn kqn,.) 
Com o d iabo se escreve Stadt-^Iuiichen O m
(•orno se pron u n cia  ! E, s, es, t, 
ni u 11 miin, X, e, ni, xem.— Q nanao ^^ei o 
Sr. dom  Jaym e, d iga -lh e  que o espero n este 
estabelecim ento, onde v ou  tom ar um  cop o  de 
cerveja .

M a n o e l . —  Sim , m eu senhor.

1
I

i
■1

-r
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O COMMENDADOR. —  Boill. AcleilS.
Manoel.— Passasse muito bem. (O Çommcn- 

c?ríf/o;-soe. ) Commendador ? Deixa estar que 
também eu lá liei de cliegar !

SCENA rit

MANOEL, MARIA.

•I
;

M a r i a , entrando da direita, eorn unia (jiiitarra 
mi mão.— O’ sô Mancl, sequer ouvir o fado 
de que llie falei, ba de ser já e aqui ua sala. 
Ka cosíuba não iióde ser promóde a menina.

M a n o e l .— Isso sim, s’ ora Maria! A  me- 
:,^i^a está entertidacom o derriço ! Ora para o 

qiu?lbe^-a,v.ia de dar !
María^— Não sei que graça achou ella n’a- 

quelle mafarrico ! Um homem que até se veste 
á moda antiga ! E se o patrão, o Sr. dom Jay- 
me, não abre os olhos, a pequena ainda lhe faz 
alguma !

M a n o e l .— Isso faz tão certo como estar eu 
aqui !

M a r i a .— Pois se leva todo o santo dia pes- 
pegada ájanellaa conversar com o gajo !

M a n o e l .— O Sr. dom Jayme já o sabe j se 
se nãopreçatar, sif alma sua palma.

M a r ia , afinando a ( j u i t a r r a . ~ \ lá, sô 
Manel ; estamos sós com Deus e a Virgem Ma­
ria.

Manoel. — O diabo é se o patrão entra por 
ahi de repente !

M a r i a .— Não, que elle não anda com pés 
de lan. Vá dar você outra olhadela lá dentro, 
a ver se a mçuina continua entertida.
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jU N O E i..- Ora : aqiiUlo qnaDaolhe pegam!
^Sacpcla „„»«»•«.- Kão laa que

Makia, sO, a J  „eamo a calhar para
ver : este homem eí̂ ta m e^  ^
gem-o eu teria tocado ua coisa,
f u t u r o s ^ - ^ , ^ g t o  por lá... 
se tivesse certeza c l c l  ^rem.-Kâo llie
{Sígncd de dinheiro.) LUe an
digam uada 1 Ora  ̂ ciue dizia eu

Manoel, , Àgora estavam a
Cada vez coisa que me pa-
dizer um ao oiitio al»  ̂ pei-
receu em verso, eiie
to r il! i-w r̂. lá sô M auel; ouça, eMaria . — Ouça Ia, sentimento^

s r  s . ” “ » 3 5 . ‘. 1 y - -
FADO

Quando sahi lá da -̂̂ áeia.
Chorava muito o ’p.1 . Yê lá, cachopa I
Não me troques por mnguem !i>a.u *

(Fntra D . Jayme eflca ao 
8cr visto, visivelmente cnthusiasmac

rVollOCom muitas soidadee d’ ellc 
esses mares eu vim,Pnp esses mares eu

t o s  t l  outro aqui me apparece,
Eu não respondo por mim. . .

SCENA III
MANOEL, MARLA, D. JAYME.

hiANOEL, vendo  Z>. Jaynne. A i

*’ m̂ ÀrÍa. -  o patr-ao 1 ' f '
escond e a  g u ita rra  a traz das costas.}
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D. J a y m e . — Então ? Então ?... Olliem que 
ine não escamo ! E"ão ha nenhum mal em 
cantar o fado ! Pelo contrario... Contimia. 
Maria !

Maria . — Pois o patrão quer que eu... %
D. J a y m e . —  Acompanha-me, que eu tam­

bém vou deitar a minha piada ! {M aria  too,a 
<3 D . J a ym e canta.)

As vozes de um fado nosso 
Me põem o peito a saltar !
Eu confesso que não posso 
Ver defunto sem chorar.
Quando eu fôr por Deus chamado 
D’esta vida sem ventura.
Peço que cantem o fado 
Sobre a minha sepultura.

^ T-\t Bom ! podem retirar-se !
Maria, a p a rte .  —  E com que sentimento 

canta o raio do homem !
D. JAYME. —  O’ Manoel, veio alguém pro­

curar-me ?
Manoel. Sim, senlior ; veio um commeu- 

dador que deixou dito ao patrão que fosse ter
com elle no logar que ahi está escrevido. 
{D á -lh e o ca r tã o .)

D. Jayme, vendo o cartão .  — Elle ! Ainda 
bem ! (icndo.; Estade... Que diabo é isto?.., 
A h !já  sei... Còmo elle escreve Stadt-Muii- 
chen ! — O’ Maria, onde está a menina ? .

Maria, h ypocritam en te. — ísTo seu quarto, 
muito socegadinha.

D, Jayme. — Dize-lhe que venha falar-me. 
■— V ã o! {O s  criados saem .)

\ :
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SCENA IV

D. JAYME, SÓ.
1 Tni eu ' mesmo contractal-os 

Boa gente! Mu «toria de immi-
para o meu serviço êle que não
U a o  Estes t o  7  ««  Evito-ossão jacobuios... Oh .^0 ,
0 mais que posso • ^ ^  apostar que os
{Pausa; mudando dc t ) ando a
senhores estão revista... Pois enga-
servir de compadre  ̂ ando mas é a 
iiam-se ^̂ ôdoudamente . ç̂ ĝf̂ û ento para a
tratar de arraipar um ^^xáto me ongaiio, ^
minha filha A.pidia, ,  ̂ rBatendo no e i/  . r ^
ou tenho um noivo segui o . ^   ̂ c ih ^
Iv este, o commendadoi
■̂eio para  o escrever S tadt-M un-

O p obre  d iabo nao sa ,^^^úto d in h e iro  e
ohen, mas é boa j^eiiro. B’ pre-
me parece d isposto a se .
ciso preparar apequena . joão-nin-
embeiçada pelo tal . ’ .̂ o ; mas isso

. o-uem que não tem onde a
passa desde que lhe eu ^eyinos.^ EHa
ispera em companhia de tal a aiue^
ahi vem.

SCENA' V

D. jayme, ajudia.

A j u d i a . - o  ^.g.
D. J AVME. — Í5'D'- t o -  1 é já  tem po

riamente. (Com solemnulade.) l  uu ,
agora-
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A judia.— Ergiie-te ao romper da anrora... 
Vamos partir amaiiliaii.

D. Jayme. — Não é isso. — Tu cliegastc, 
âllia, á edade em cpie as donzellas precisauí 
absoliitameiite deixar de o ser... Já Jião tens 
mãe: a miiilia pobre Delfina do Mal pouco 
durou... Eu estou velbo... estou mais para lá 
que para cá, e não quero deixar-te ao Deus 
dará n’ este mundo de enganos eperfidias.

Ajudia. — Agradeço muito os seus bons 
sentimentos, papá, mas desde já  o previno 
de uma coisa.

D. JAA'ME. — Heim ?
A ju d ia . —^A minha mão de esposa só a 

dg-rei a um homem iior quem me sinta deveras 
h^^^^T^uuada!

I-. Jay:m'e. — Xsso dizem todas, mas afinal 
vsubmettem-se á razão. Eu tenho iiara ti um 
noivo meio arranjado. E’ um commendador... 
o commendador Eranoutomuo, um homem que 
vale quanto pesa, c olha que não pesa menos 
de uns cento e vinte k ilos!

A judía . — Sinto muito dizer-lhe, mas a 
minha escolha está feita.

D. Jayme. — Ta ta ta ! Sei que andas aiiai- 
xonada pelo tal Amoremedo, um bigorrillia 
sem eira nem beira nem ramo de figueira ! Era 
o que faltava : —Ajudia casar-se com o Amor­
emedo ! Nunca !...

A judia .—Papá !
D. Jayme'"— Nunca, já te disse !...

COPLAS-DUETTO

Esquece o tal Amoremedo, 
Pois d’elle não serás mulher !

• f-
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SÓ casarás- ou taróe ou c e d o -   ̂
r,nm auem eu muito bem quizer . ETe^tóo me andas dire>taha,
T anco-te a minha maldiçao .
Ou me obedeces, filha
Ou deito pae de ‘
Muito amolado eu ando jâ,

Tudo isto ■

l

n. JAYME. 
Vê lá !

AJUDIA.
Papá !

II

O meu querido '

Me atira a sua maldiçao, .
E em vez de ser um pae mimoso, 
sê mostra um pae de d-amalhao !
Meu coração nao mudara,

Papá !
E só por elle pulsará,

Papã 1
a j u d i a .

Papá !
D. JAYME.

Vê lá !
AdTOtA.-Pa,pá, pa,-ú, tóo faça a malta

‘' T M - O q n e  et. quero fazer éatna
felicidade miuto tolm m a >

gues l Eu vou „ espera uo Stadt-
noutomno, que está a m a stadt*
MuncEeu. Por i Kordau 1 Qaero apre-
MuncEeu que uem o Max jn
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sentar-t’ o : é iim boni liomem, que te fará fe­
liz, e baroneza mais tarde. Espera-uos ! 

A judia .— Papá !
D. J AYME.— ISTem mais pio ! (She.)

SCENA VI

AJUDIA, SO

Eu conheço este homem ! E’ meu pae ! 
Quando se lhe mette unia idéa na cabeça, nao 
ha meio de Ih’ a arrancar ! Mas nao ! eu nao 
coi>sentirei n’ esse casamento, e o melhor- meio 
de o evitar será fugir com o meu querido x^mo- 
remedo ! {Tnclo d ja n eU a .)  Elle ali está parado á 
esquina, olhando trisíemente para cá... Ora 
adeus ! chamemol-o ! (C7íc>m í,hío.) Pseio Î — 
Entra !— Sim Î não tenhas medo ! — Sobe 1 
{V in d o  d scen a .)  As grandes resoluções assim se 
tomam ! Desabem sobre a minlia cabeça todas 
as coleras do papá ! Que me iíux>orta ? Eu amo 
este homem e não x>osso ser de outro !

i
fiV-Sl

V

SCENA v n

AJUDIA, AMOREMEDO

AMOREMEDO, da porta.

Posso entrar sem receio n’esta sala 'i
AJUDIA.

Entra, meu doce amor; de que tens medo l
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amobemedo, entrando.

^enho medo de jà  Maíia ?teu pae, do Manei. ,e
AJUDIA.

Amoremedo, eu Q^^rei^no^SS caminlio ?
Oh ! porque í® ®^"°^'rcoSsumir-me o sexo ? 
Porque esta q-iq anceias tanto ?Peito, meu peito, porque au

amobemedo.
Arrependida~estás do teu afl’ecto ?

AJüDI.V .

amobemedo .

Tu ! Casada com “ em f f c s  V ” *”
ô  véo da noite co “ s seios ■.
A luz da aurora me ®  ̂? Responde I
o meu com“  e «iliama"?O seu nome qual e f cuiuu

AJUDIA.
Commendador Eranoutomno.

. amobemedo .
Elle !

ÉS
AJUDIA.

De receios ? Porque
amobemedo.

Porque sou pobre,
E não. posso lutar ^J^^^^^^^^^eVS^beijos 
? í r r i Í n S c i a \ u e  o mu pei^o^-cerra!

L^^huTaí’fX a s"d l grinalda virgem l-
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AJUDIA.
Luta ! Podes lutar, porque eú pcrtençc-te ! 
Dasanimado estás ? Acho-te frio !
Meu Deus ! que gelo ! que frieza a tua ! . . .

AMOEEMEDO.
Folha que o vento da fortuna impelle,
Como te enganas ! Meu amor é chamma !
Mas que devo fazer ? de mim que esperas í

AJUDIA.

Quero fugir nos braços teus ; comtigo 
Viver longe,.bem longe, em Sapopemba,
No Cairo, cm Malta, em Nazareth, no Egypto, 
Onde quizeres e não possa achar-nos 
O velho pae que assim nos tyrannisa !

A ^ 4 0 R E M E D 0 ,  am eãvontado.
Fugir

AJüDU.
Hesitas ?

AMOEEMEDO.
Pv,efiectiste accaso

No passo que vaes dar, anjo querido ?
Oh não^te queimes a pisar descalça, 
Criança, louca, sobre um chão de brazas !

{Afasta-se cVella.)
AJUDIA.

Oh ! tu foges de mim ? tu me abandonas { 
AMOEEMEDO.

Se de ti fujo, é que te adoro louco...
E’s"bella, eu moço ; tens amor, eu medo !

AJUDIA, correndo %>ara elle e enlaçanão-o. 
Comtigo hei de viver '

AMOEEMEDO.
Viver comtigo,

Sem a bençam do céo ...
( Í2)arteJ

e 0 cambio a nove !
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AJUDIA.

Sp não me levas immediatamente 
D-esta S sa  maldita, eu apunbalo-me !

{Tirando o grampo do cabello.)
A teus pés rolarei no chão sem vida l

t
AMOREMEDO.

Não te apunhales !
AJUDIA.
Leva-me comtigo !

AMOREMEDO.

'Pois bem ; para evitar a tua morte,
Fu levo-te d'aqui, plantmha humilde... 
Mas não seÍàs V  meu lasçlvo abraço 
Anio enlodado nos paues da terra,
Olhos cerrados na volúpia doce,
O s rraços frouxos, palpitante o seio ... 
Tu paÃ a casa irás de minlia ipana, 
oSe e uma senhora ram to respeitável,
E lá tu llcarás depositada,

AJUDIA.

Tens uma mana %
AMOREMEDO.

Sim ; tenho uma mana 
Que é mais velha do que eu.

AJUDIA.
Como se chama ?

AMOREMEDO.

Minhalmetriste. — Vive recatada 
N'uma casinha da Cidade Nova,
A coser roupas e a fazer sorvetes.
Sem ella, meu amor, um bellq dia _̂_
Tu perguntáras : que é da minha c roa ? 
Ee ut e  diria : Desfollu.u-a o-vento .

AJUDIA.

Tens rasão. Mas partamos sem demora ! 
Não tarda ahi o papá . Vamos depressa !
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AMOREMEDO.
Não levas uma trouxa ? Alguma roupa ? 1 
Joias, se as tens, e mesmo algum dinheiro ?

AJUDIA.
Eu nada quero d'esta casa !

AMOREMEDO, aparte.
Hom’essa !

AJUDIA.
Tu, s6 tu me darás quanto eu precise ! 

AMOREMEDO, aparte.
Eu metti-me em camisa de onze varas ! 

DUETTINO

AMBOS.
Partamos I Fujamos 
Do commendador !
Partamos ! partamos 
Nas azas do amor ! . . .

AJUDIA.
Um dia nós voltaremos 
A’ presença dp papá ;
O seu perdão pediremos 
E elle 0 perdão nos dará.

AMOREMEDO.
Sei’á bom que este romance 
Não^tenha um desfecho máo,
E não seja o ultimo lance 
Alguma coça de páo !

AMBOS.
Partamos ! Fujamos-.■'«■A Do commendador !íí. / ■ Partamos ! partamos
Nas azas do amor !

■ {Saem piela esquerda.)

•I



KAINOEL, depois o  COMMENDADOR, D. JAAIME,

MANOEL, entrando do. direita.
o  T>atr"io a ntie horas qr.er o jantar 1 Hoim ? 

K a o S  cá ningnem ! Ora essa ! Eu era c a i» ;
P ^s "  fa­

laram alto ! Onde
«ría 7Vme?A/.) me engano .
nina  ̂ ctiie ali vae em companlna cio convei-
sn,a'o’ . E como correm !...
nuina .A i ! minha N̂ ossa Senhora dos Afflictos.

senhor Bon> Jesus d« «»"^^ 0̂0'*̂  o (levo fazer ! Prevenir a s’ ora Mana . JNao . o 
melhor é não perder tempo, e ver se os aiianho.
T^TsahlnrJo acorrer e CHÒarra no Commendador, 
ijue entra, acompanhado por_Dom 'Tapn e-)

O COMMENDADOB.— Oh ! (liaDo . pas.<

“ d  J « o i È : - Q „ e  é isto? Desculpe, com^ 
mendador !— Aonde i as com tanto açodamento . 

M a n o e l . — Ah ! men senhor, se soubesse...
D . JAYME.— Que foi ?
IManoel.— Qne desgraça .
]). Jaa'ME.— Fala! ,
IManoel . -  Eston sem pinga de sangre .
I ) .  J a y m e . — Explica-te, com todos os

diabos!...
Manoet..— A  menina...
1). Jaym e .— Qne tein ^
Manoel.— Quem o diria !
1), Jaadie:— Está doente*?
IManoel.— Antes o estivesse !
3). JAYME.— Deserabuxa !
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M a n o e l .— Saliiude casa !
I). JAY3EE.— Heim ?
M a n o e l .— Foi furtada !
I). J a y m e .— Furtada ! ... Por Cjuem !... 

Ali ! já sei... já  adivinho... o Amoremedo!... 
Meu Deus ! e agora 1 ..

M a n o e l .—Foram x̂ ior ali.. .u este momento... 
Quebraram a primeira esquina,..

D. J a y m e .— Porque nâo o dizias, pedaço 
d’ asno 1 iSae a correr 2>ela cf^querda.)

M a n o e l . — You-lhe nas ancas ! (Ŝ ae «
r-orrer 2'̂ cla csquerdcí.)

O COMMENDADOK, f.'é. — Esta agora e nova ! 
Xa oceasião de ser apresentado á raiulia 
noiva, recebo em cheio a agradavel noti­
cia d_e ella ter sahido de casa em comxDanbia 
dê outro homem ! — Entretanto, quem sabe 
lá'?... uma loucura i^assageira, talvez... uma 
cabeça.da.. .Xáo me convém x êrder a amisade de 
D. Jayme, cjue já  x î'ometteu fazer-me barao... 
Barão de Dormeseuvélo... You ver se o apa- 
]iho ! esquerda. Mutação.i

b,-

\ -

QUADRO VI
A rua do Ouvidor.

SCENA PRIMEIEA
PASSEA NTES, depois D. JAYj\;E, O COM-

MENDADOR.
CORO

Não ha rua como a rua 
Que se chama do Ouvidor í 
Não ha outra que possua 
Certamente o seu valor !



Sendo assim tão mal calçada 
Sendo estreita como e,
Póde até ser comparada 
A qualquer becco chue ;
Mas 0 caso é que esta rua  ̂
Attracções tem sem rivaes , 
Quem a ella se habitua 
Não a deixa nunca mais ! 
Muita gente ha que se masse 
Quando, seja porque for, 
Passa um dia sem que passe 
Pela rua do Ouvidor '

{Entram. Boni Jwjme c o Commenãador.)

D . J a y m e . —Qual, m eu caro coiumeiulador,
Já VOU perden do inteiram ente a esperança 
de encontrai-os!

O COMMENDADOE. —Eealmente, x>assam-se os 
dias, passam-se as semanas e tres vezes-nadaí..

D. Jaytsie. — Coisa nenliuma ! Recorrí em 
primeiro logar á policia... Nada consegui... 
isto é... consegui uma semsaboria...

O co:\rMENDADOE.—Uma semsaboria . Qual.
D. Jayme.—Eu já tinlia estado com o cliete 

tres ’ vezes. Quando 0 procurei pela cpiarta 
vez, imaginava que se lembrasse da mm a 
pessoa e do facto que me levava a sua pre-
sença. — Que desejai perguntou-mc elle
eu llie respondi muito naturalmente : « o-
nbo ainda mais uma vez aboiTecer a v. -ihx. 
por causa dos porabinbos. » Dizendo « os i>om- 
binhos », referia-me ao Amoremedo e <i pc-
quena. — Ponlia-se lá fóra 1 gritou elle.
disse que só aos domingos liaverU' corridas üc 
pombos ! Escusa de insistir ! — Confun- 
dira-mc com o emprezario das corridas de
pombos-correios ! _

O COMMENDADOE. —Bcmsei ; as taes da lua
da Relação. M as o senhor desfez o engano...
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D. Jayime.—Piidéra ! — e o"chefe, qneémn 
cavalheiro, se desculpou âmavelmente. Oh ! 
eu uão me posso queixar da policia... Ella fez 
o que podia. Mas que quer ? í^ao ha cjuem me 
dé noticia do maldito Amoremedo ! Elle é 
popularissimo, toda a gente o conhece, mas 
ningueni o vé...ninguém sahe onde se eile niet- 
teu com Ajudia... Disseram-mc cxue eu o en­
contraria na Bibliotheca íshacional... ou na Bi­
bliotheca Fluminense... ou no Gabinete Por- 
tuguez de Leitura... Lá fui : nada !... Afian­
çaram-me que costumava a apparecer nas li­
vrarias da rua de S. José...

O COMMENDADOR.—Ora scbo !
E. J ayme.— Percorri-as debaldc uma por 

uma,... Dizem-me que é infallivel nas soirees de 
familia em que haja donzellinhas sentimen- 
taes c um piano... Mas que soirees sáo essas ? 
A  informação é muito Amga !

O COMMEND A DOE.—O mellior logar para en- 
cout]’al-o é este. A  coisa é ter um pouco de pa­
ciência. í?ão ha ninguém no Eio de Janeiro 
que não passe pela rua do Ouvidor.

{Ouve-se uma voseria de mulheres. Entra a Mo­
da, acompanhada por algumas senhoras exage- 
radamente vestidas.)

K

I
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SCENA II

Os m esm os, a  m o d a , s e n h o R xYS. 

C.ANTO
CORO.

Cá está, senhores, a Moda, 
Que tem poder soberano 
E põe a cabeça á roda 
A todo 0 ffenero humano -



A Moda sou !
Contente estou ! 

abrir neste momento
L'm estabelecimento

Digno de Pariz !
Essa loja pariziense 
Muita moça fluminense 

Vae fazer feliz !
Quo basar 
De encantar !

Que delicia ! que primor ! 
Linda, ola 1 
Ficará

Mulher feia que lá fôr !
Eu ali
Coisas vi _ ^

Que a mil doidas hão de poi . 
Que primor l

{Jlcprtiçcío pelo córo.)

O  COKMFADADOE, COm V " " ?  o!'
Minha senhora, vojo qne p  ‘nnda ía-
Serei indiscreto se pergnotai o qre c
zendo  ̂ sabe Fui assistir á
in ^ ra íra íiiT i^ n m rn p T o erg-uido e,n minha

OCOMMEXDADOR.— Uintem plo.
D. JAYHE, n ijoríc. — L4 ,1o revista 'coinmendador a servir cie coinpadra i „ _  ^
A  MODA.-T em p lo  aqm e uma hgma

rbetorica. ^
I). J a y m e , aparte. — A  m iin e i

apanham ! -nvrvYrfnsxV MODA.— Kefiro-me (\ casa Diejlus.
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O co:̂ r.:vrENDADOií.—Ali ! uma casa de mo­
das,

A  ]\Ior>A.—Uma casa de modas ciuc vem en­
feitar a rua do Ouvidor.—Vamos, mi nlias se­
nhoras.

O coMiMEXDADOK.—Qucui são cstas bcllas 
díimas ’

A  moda.— A s senhoras íluminensos Cjue 
acompanham a moda.

O coAiAíENDADoií.—Pois são assim tão pou­
cas?

A  AIODA.—Tnfelizmente a minha comitiva 
não é numerosa. (̂ 4. Dom Jaymc.') Mas tempo 
Im de vir cpie...

D. J ayaie, interrompenão-ü.—Perdão, minha 
senhora, o conix^adre não sou eu : ó ali o se­
nhor.

A  MODA, aparte.—Que malcriado ! Vamos!...
{Sar com c(s sca/ioras, repetindo parte do 

canto.)

SCENA III

D. JAA-AIE, O COAIjSIENDADOR, PASSEANTES, 
O HOAIEAI DAS MANGAS.

O C’OAiArENDADOR.—Mais um inferno para cs 
maridos e um paraizo para as mulheres !

1). Jaa âte, olhando por onde sahiu a Moda. -  
Mas fpie mangas !

{Ouvindo isto, o díomcrn des 3/anrjafi, qvc atra- 
vcxmvc[ o thcatro com wii embrtdho debaLvo do 
braço, 2'^dra.) <

O HOArE:\r das aiangas, a Bom Jaymc.—O se- 
nlior está admirado d’ aquellas? Uão se admire!



r  » .

D. Jayjie, voltanão-se.— Porque 1 
O HÔ IEM DAS itANGAS.— Está veiulo este 

embrulho'?
D. JAYAIE.— Sim. .
OHOMEMDisMAKGAS.-São dcz mctrosdc

seda. L
D T ATIME — -Vh ! Scio dez meti o» ci . • * 

(C«M«A e m E cáeston eu serviudo de com­
padre !—Olhe, dirija-se ali ao senlior...

O HOMEM HAS MANGAS, dirif/illdo-s« 
m e M o r . —  Silo der, metros 
oito uão chegaram para um ^'cstido ue minha 
mulher ! Pudera ! com as mangas que agora se
usam!

COPLAS

Dos balões voltou a. moda,
Mas aos braços applicaua .
Se vae n'um bonde assentada 
Os visinhos incommoda 
.Qualquer dama bem trajada .

D. JAYSIE, iiiteiT om penão-o. —  C reio  bem !
Hadias eu me acliein’um boudinbo
dnroa que levara irma peça de
mauR-as o um cavalheiro que ha o Jo, nal ão
Commercio. Imaginem o meu sui>plicio .

Que mangas, Virgem Mana . 
Mais calções parecem ellas i 
São mangas e companhia . 
Em cada manga d'{^uellas 
Cabem vinte... da Bahia .

ï
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0 HOMEM DAS MANGAS. 

III

Por mór destas bugigangas, 
Todo 0 marido que é pobre 
Com a senhora tem zangas, 
Pois sem haver muito cobre, 
Não ha panno para mangas 1

E até logo, meus senhores. Queira Deus que 
estes dez metros cheguem ! (Scie.)

■íiVl

SCEKA IV

D. JA\ME> O COMMENDADOR^ PASSEANTES^, 
d ep ois  SANCHO PANÇA, depois DON QUI­
XOTE.

D. J a i o i e .— Passa tanta gente e elle não 
passa !

{Sancho Pança entra assustado e vem
onetter-se entre os dous.)

S a n c h o . — Meus senhores, acudam-me ! 
acudam-me !...

Os DOUS.— Que é isto %
S a n c h o .—O senhor D. Quixote está furioso 

contra mim, Sancho Pança, seu escudeiro! 
Quer matar-me ! Etudo isto por causa de uma 
taboleta ! Elle ahivem ! Protejam-me !...

D. Q u ix o t e , eniranão furioso, de lança em 
riste—  Onde está e ile l.. Ah ! está ali ! Afas­
tem-se, cavalheiros, afastem-se, que eu vou 
esjietar esse mariola ! .

D. J aa m̂ e .— Meu caro sénhorD. Quixote, 
.'Ignoro que falta commettesse aquelle homem 
peço-lhe, entretanto, que d’ esta vez lhe perdoe
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A lAv-iO'uanimiclade é apaiia- 
D . QUIXOTE —  A  II p e v d ò o .  P e r d o o ,  -

* 4 f.̂ vjQXeta qiie so esta^a1). QUIXOTE.— A  fundado e«te
Xnutando para o men pc ^  xiiou-a com 
Inuo. O - - “ f , " “ A i S i L a o  parte da 
nieia dii/na de trabalbo !
tinta sobre a miulia me . e contns,

Ü. jAY5iE.-Bom. Ao scnbor
não é nSo ialtaiu por alu
u. Quixote de ^„,tieu cxpe-
imtifes cm quern I f  tto io sa  úmça. 
rimeiitar o icrro '■f f  “ f  “  vill'm riiim,

1). QuixoTii.— V e f  1 ‘ “  cuidadiulio com o 
_ e  de bojc e f s e  algum f a
‘p T eS m érd o  meubraco, defensor de orpbaos

" " M E x m v b O K . - Obrigado; 
sou orpbmm ^ ^  ^

I). Jaame. '4rp.,,f4 ii'esta mesina ruaD. ( i .U lX O T E .-  31010 U CbLct
mero 109, sobrado.

Os bOb's— mltawlo.
D . (Qu ix o t e , qu ^m io e

assignaUirapara a capital o de i
12 î  por trimestre.

Os i)OUS.— Pom. U  ̂ escapei 1
tíA X C iio . — ueiP'’'osa servir ma-Olbem cfiie sempre ,e coisa pcut^

V waie __Pit® então é maluco 1X). noil HĈ irclS*»«Bancho. — Pelo meuostcm ueu...

en já não

:Nbi

.V

u.-̂ ,
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(Ao Commendador.) Como SC cliama essa mo­
léstia da moda í ISI eiiras...

O COMMEXDADOR. —Aueurlsma ?
13. Jaaaue. — Que aneurisma ! ISTeuras- 

tlieiüa.
SixcHo.—E’ isso.—Muita galhardia, muita 

bravura, muita generosidade, não nego, mas 
também muita neurastheiiia. Pois não o viram 
querer castigar na pessoa de um homem de bom 
senso os delictos de um asno f Anda a ver 
malfeitores em toda a parte ! Se ha muito 
tempo atacou moinhos de vento sui^pondo que 
eram gigantes, hoje 6 capaz de atacar moili­
nhos de... café. Mas deixem-me ir ter com 
elle : se me demoro, vae imaginar cj[ue estou 
conspirando!— Meus senhores, muito obri­
gado, e adeus.

Os Dous.— Adeus, Sr. Sancho Pança !
S a n c iíO, que ia a sahiv  ̂volt((ado-s<\ — A  as- 

signatura para os Estados é de2f^ xior.amio e 
por trimestre. ((Sae') '.

' -■ ' 'ítT.I

s .

SCENA V

D. JAYME, O commendador, PASSEANTES  ̂
UM GRUPO DE SOGRAS.

(Ms tS'ofji'as, representando diversos typos co- 
mieosde senhoras de certa edade^ odrum trazendo 
cada uma o seu exemplar do « Livro do úma 
socp'ay>,)

CORO DAS SOGRAS
Satisfeitas nos achamos !
Que bellissimo escriptor !
Afinal nós encontramos
Um valente defensor !

u



n
•>«

Vr

—

Conservemos esta obra * 
Té Que céo nos faça em po, 
Pois o Livro de uma sogra 
Ser não deve de uma so .

o COJMENDAEOB. -  Como as senhoi-as TÔm
contentes ! ^

SOGTtA. —Pndéra ! {Agitando o litro.) be C
a primeira vez que nos fazem ,

O co^niENDADOE. — Que obia e essa . 
BOG^r.-Um romance, o Livro <te 

sogra. Conliece-o'? i „ rr>-o COMMENDADOE.— Não, senliora... Uc 10
minces conlieço apenas o Cmios Uarjno e a

nria mãe. ,
J a y m e , aparte. —Este oommenda 
SOGRA.-E’ nm romance ^  

das impertinências dos nossos .
todos e sL  jornalistas que 
de nós assnmpto de pilheilas inanifes-

3̂  SOGRA.—Vamos promover uma manixcs
tação ao anctor. . -TrmqPM-

E J a y m e  — Eu conheço-o, e... lianca
mente,, minhas senhoras, cousidero-o sus­
peito...

Todas.—Suspeito ? ,
D. J a y m e .  —  Tudo quanto pode liarei ae

mais suspeito.
D^^^AYME.^--Po%ue elle... não tem sogra 1

d"  u fy^E ^-S Ó  um liomem solteiro ou 
o marido de uma orpUan
livro em favor d’essa calamidade social qne se 
cEama sogra !
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!?■ SOGEA. —  Que grande malcriado ! Fosses 
tu meu genro, patife, e eu te mostraria o 
bom e o bonito!... Companheiras e amigas, 
desprezemos as expressões d’ este idiota, 

que iiaturalnieiite não texc sogra que o ensi­
nasse, e vamos discutir os meios de ma­
nifestar 0 nosso reconhecimento ao grande 
romancista !

T o d a s .—Yamos !... {Saein com um motivo do 
coro.) 1 I

r

SCENA VI

D. JAYME, O COINIMENDADOR, PASSEANTES, 
depois O HOAIEM DAS MANGAS.

D, J a y m e .— Idiota... Ahi está o que ganha 
quem se mette a compadre de revistas !

O COMMENDADOE. — Uma idea, meu ex- 
futuro sogro : se fossemos á Imprensa f

D. J aa'ME.—Para que ?
O oom :.ie n i)Ad o e .—Quem sabe se lá não 

nos dariam noticias do Amoremedo? Na Im­
prensa sabe-se tudo !

D. J a y m e .—Pois vamos lá ! ( Fão sa/undo e 
encontrain-se com o Homem das Mangas.)

O H o m e íi  d a s  im angas.—Sabem, meus se- 
nliores ? — foram precisos mais cinco metros ! 
{D. Jayme e o Commendador encolhem os hombros 
esacm.) Queira Deus que cheguem!... {Sae. 
Apitos. Grande movimento. O Dr. Antonio, typo 
de moço distincto, entra, perseguido por ãous sol­
dados de palioií/, que o irrendem. Agglomeração 
de 2 0̂ vo.)

i
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SCENA VII

O DR. ANTONIO, DOUS SOLDADOS DE PO­
LICIA, PESSOAS DO POVO.

V 1

I

1̂

r.

CORO
Este moço por que é P̂ |sô ?
Por que vae para a pnsao .
Mão parece estar sorpreso .
Mão tem cara de ladrao .

UM HOMEM DO POVO.

■'/e^rV fSítU  ,
OUTKO.

| "V str“ F ^ ?o c "  Brasil ?
OS SOLDADOS.

Mão ! não : Enganam-se !
Este deraonio 
E’ 0 celeberrimo 
Doutor Antonio l

TODOS.

0 doutor Antonio ?!
Qúe g r a W  eno"™o' gatuno a,ui estâ I..,

O DR. ANTONIO,

t a n g o

I
Sou um perfeito 
Petit crevé ;
Sem rosa ao peito 
Minguem me ve.
Olhem SÓ isto !
Que grande tom !
Eu kó me visto 
Com 0 que ha de bom l
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:>ŷ ■
Nem uma dobra 
N'este croisé ;
Yc-se que é obra 
Do Raunier !
No mundo inteiro 
Yão lá buscar 
Um ratoneiro 
Mais singular !

CÔRO.

No mundo inteiro etc.
o DR. ANTONIO.

II
Ando pacbola,
Trago lorgnon,
Uso cartola.
Deito plastron 1 
Bellas botinas,
Ricos anneis,
E luvas finas 
De dez mil réis !
E quando venho 
De casa a pé,
Polainas tenho 
Côr de café !
No mundo inteiro 
Yão lá buscar 
Um ratoneiro 
Menos vulgar !

CÔRO.

No mundo inteiro etc.

( Yb fim do coro o Dr. Antonio tira um lenço da 
algibeira e abana-se eom elle.)

N

TODOS; aspirando o perfiiime do lenço- -Um !...

Dr . A ntonio.—Skiiie, de Giieiiain. E’ o 
meu perfume fâ î orito ! Oh ! nada me falta ! O 
3iieu uuico erro foi me ter feito gatuno, em vez 
de me fazer ladrão. Ali ! se eu fosse um la­
drão, outro gallo me cantara !

I í
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10 SOI D APO.-H avia  de caiitai-llie o mes-

SOT-PAPO.— reitoioe perten-
O D r . A ntonio.— ^  cio, W  7

cesse á geral Pão A Itog™ '■
2° SoldaVDO. —  liastoi 

Toca para o xadrez !
O Dk. A xtonio, »“;3  ;_ Q „ e  6 aquillo «

rí%s-e para  o céo, e apo,iUinao. ^
Um balão 1 .. ,iovs soldador, olhando.—

TOROB, 'inclusive os aouh
Outle'? O n tle l.. , /  (Consegue

O U è .  ANTONIO, -
pôr 'um homem do V  procuram com os olhosagachado, cm quanto todosp) otu
o balão.) „ A isto"?

O 1® ^OUÔAT>o, rexHirando. i
Onde está o Dr. Antonio 1

O  2® SOLPAPO.— F llg ill !
Póo-a ' Pésía í ( iinlam c saem a

corrli^ada um por f  f

tim motiro do tamjo. Mutasao.)

q u a d r o  v i i

' i Patoo do P f 'f  í“ AAj“ Pcom
ls íu è?d l ^“m fdS ênden cia Io  palaeio. Jardim ao
fundo. Scena muito alegre.
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SCENA PRIMEIEA

D. JAYME, O CO]\IMENDADOR, depois BA- 
SILIO DA GA^IA,

O coMMENDADOR.— Aqiii eslamos no pala- 
cio da Imprensa Fluminense.

D. Jaym e .— Mas não vejo ninguém que nos 
receba. ( Fendo en tr a r  d o  fu n d o  B a s ilio  d a  G a m a .)  
Vem ali um sujeito vestido á moda do tempo 
do marquez de Pombal... Talvez seja o por­
teiro...

Basilio da Gama, axyproximando-se,—Estes 
dois liomens sei-qo d.e casa f

D. Jaym e . eo m p r im e n ta n d o -o .—Bom dia.
Basilio da Gama—Bom dia.
D. Jaa'ME.—O amigo pertence a'o xiessoal 

d’ este x>alaciot
Basilio da Gam a .— A  mesma pergunta ia 

eu fazer-lbe. Eu sou visita.
D. Jaym e—Também eu.
Basilio da Gama.—Procuro a Imprensa/ 

Fluminense.
O COMMENDADOR.— Também nós. Mas des- 

culne a minha curiosidade, jiaturalmente 
causada pelo seu modo de trajar...

Basilio da Gama.— Vossa merce deseja 
saber ciuein eu sou... Vae íicar admirado; eu 
sou Basilio da Gama.

D. Jayme, eom  um  síd to. — Basilio da 
Gama % !...

Basilio da Gaaia. — Sim, senhor.
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D'. JAVME. -  O poeta cpie escreveu aciuelle 
fanioso verso

Tanto cta bella no sou rosto a morte t

BASILIO DA G a m a .- E m  pessoa.

(O C om ,n en aad or n ,eoU ,e ^  h M e v a e  a o  
f u i d o  cSam i'iar ee oJ.cga a t„u cm .)

D Jayme.—E cujo centenário acaba de ser
celebrado nesta ^

BASIIJO DA g a m a . a  j ^
centenário que Imprensa Flumi-

t e r l  l S ^ ^ o  âe mim. Xão ima- 
neuse o “  “ ^,^emoraeao me sorprendcu
f  :? e g S  ! eI%  0 Vrm<^y «^t-vamos tao

csqueF • __Injnstamente... injustaniente...
cpre Ciuer 1 Santos de casa nSo faaem

^ % a Z > f Z
para nós due “ «8™ “  " “Vrnta K  Durão ; mu cavacao solemne foi c t ^
em 1884 esqueceram-se uo cenie 
agora lembraram-se do meu.

D. J a y m e . -  Será bom tomar nota ... paiA
d’ aqui a um século. ,

O COMMENDADOD, ro?íando do lííHdo.

Jaynre, -  ^ „ - a o
P a í^ f^ rS -n b ^ ^ a içã o  de tora^a

./■iv
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SCENA II

D. JAYME, O COMMENDADOR, depois A  
IMPRENSA FLUMINENSE.

D. ^ o l h a n d o  para ci esquerda  ̂ iynq)ror 
slonado ainda pela presença do poeta.—Ora quem
diria !... Basilio da Gama !...

O COMMENDADOE.— Deixe-0 lá, e tratemos 
de nós.

D. Jayme, sem desviar os olhos da esquerda.
.— E’ um poeta, commendador, um grande 
l ) o e ta !...

O COMMENDADOP. — Pois siiii, mas não se 
trata agora d’ issq ! {Bate p a lm a s .) O ' de 
casa !...

D. Jayme, voltando-se. — Que ó isso, com­
mendador % Veja que está n’ um palaeio !...

O COMMENDADOR.-r-Pois havemos de ficar 
aqui o dia inteiro % Olhe, a idéa não foi má : 
abriu-se uma janella.

A  IMPRENSA, appareeendo á janella.— Quem 
é ? Que desejam, meus senhorés ?

O C03IMENDAD0R.—Dcscjavamos falar á Im­
prensa Fluminense.

xV IMPRENSA.—Eil-a aqui em x>essoa. Sou 
eu.

Os DOüS.— Ah ! {Fazem grandes rnesuras.)
A  I.̂ IPRENSA. — E os senhores quem são
D. Jayme. — Este ó o commendador Era- 

noutomno.
A  IMPRENSA.— Conheço muito. Como tem 

passado, Sr. çommendador 1
O co:mmendador.—Vamos indo, miuha se-

t f  ■
fefL

Sí- il
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niora, Tamos indo para a servir. - E s t e  e
D . Jayme. ™

A  IMPRENSA, franzindo os sobr olhos.

quem !•••
o s  DOÜS.-D. Será pos-A  ntPKENS.i. -  3>- .Jayme. ..■• i,

ável? !... Náo qnero recebel-o .
D . J a y m e , perplexo. iJiR ’

ininlia seuliora'? . ' t\ -nri-A  iM M iEi-'BA.— Pois não e D. .Taynie pu

T)™nYME — Como D. .Tayrae primeiro 1 
A  IMPBEUSA. -  O tal, doe pretende esta­

belecer um reino na ilh a  da Trindade 1 ...
T) T \YME.—Deus me livie —
o ’ coMMENDADOR.—E steéD . Jayme, mas 

não p]'imeiro nem segundo !
T) Tayme. — Eu sou o D. Jayme, sao. 

o  do .jardim da Em-opa á beira-mai- plan-

A - r «  , d , 2 " “

■>r r s s r
nhora !

A  WPRENÇA. -  Oh ! é, n:esse ® ŝo, <̂ -̂
i„a„o<.íro (le muita distmcçao !... E eu que

m il'descu lpas! Para
nmym que lEe tributo a maior consideração, 
vou recebel-0 com todo o pessoal da minba 
casa. Tenba a bondade de esperar alguns mi­
nutos, -, rr ,

T) Ta y m e . — Ouça, minba senbora... ai
bem’ cá esteve o defunto Ba^lio da Dama, 
que vinlia agradecer o seu centenário...
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A  IMPRENBA. — Qne Basilio da G am ai.. 
A h ! já sei, o auctor do celehre verso

Tanto era bella no seu rosto a morte !
Isso é um massador ! Aonde foi clle

D. Jayme.—Entrou para ali {Aj^onia iJara 
a esquenta.)^ mas vejo que se enganou...

A  IMPRENSA. — Não ; não se enganou : 
encontrará lá dentro um alluvião de jorna­
listas, que o receberão de braços abertos. Eu 
desço já. (DesapxKirece dajanella.)

SCENA m

O COMMEND ADOR, D, JAYAIE, depois A 
IÎ IPRENSA, O ARTIGO DE FUNDO, O 
NOTICIÁRIO, A PARTE COMMERCIAL, O 
OBITUÁRIO, O FOI.HETIM LITTER ARIO, 
O FOLHETIM-ROMANCE, TELEGRAMMAS, 
ANNUNCIOS, APEDIDOS, AVISOS, DECLA­
RAÇÕES.

A

D. Jaym e .— E’ mnito amavel a Imi)rensa 
Fluminense ! A ’ parte aquelle equivoco de 
me tomar pelo tal D. Jayme i^rimeiro, rece­
beu-me com mídta gentileza.

O COMMEND ADOR
que o apresentei !

{Dom Jayme vae 
de-se. )

D. Jaa'ME, aparte. — Qua’ grande burro !... 
O COMMENDADOR, que tem subido um pouco 

e olhado para a direita. —  Olhe, ella ahi 
vem e por signal que muito acoinpaiíhada. 
{Musica nd orchestra. Entra a Imprensa Flu-

— Ora essa ! Se fui eu

responder, mas arrepen-
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aco.«P««/.«c7« sens j t

'S S ^nados. - » » y f "  ao Cornmcndador c  
^ ;; :ÿ iS V ? « s S .s ,  form am lo^os  a
,'/ mqnerela. „  /olhetim
^ & i Z i m Z x e e  form a n ^ ^

^ ’ i Z l Z S ^ s Z c c n t n  é^cesascso,neO cs^

CORO E MARCHA

Cá 'estão da Imprensa,
Marc’nando aos pares,

' Os prestimosos 
Auxiliares,
Com tanto_ brio,
Que até dão aresOe urn contingente
De militares 
Veiam que garbo 
Que bixarria !
Î ão ba na tropa Mais galhardia •
A flor, a nata Da infantaria 
Com tal donaire

Sim ' v S s ’TâTMarchemos, pois,
Briosamente  ̂^

E ha de%o?oe?toÍoda a gente
Embasbacar 

vpudo-nos a marchai . ̂ Cá estão da Imprensa,
Marchando aos pares,
Os prestimosos 
Auxiliares

A  -  A n ie s je  cli.er^,

que ’ apresente os mens
;i). Jayme, que cu 
Di-incipaes auxiliares.

■íi
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D. Jaym e . — oil, miulia seiiliora/' com 
todo o gosto !...

A  IMPEEXSA.— Em primeiro logar, o A r­
tigo de Fundo. A  tout seigneur, tout lionneur.

O AETiGo DE FUXDO, approximaudo-se. .— 
Saudamos com effusao d’ alma o cavallieiro, 
por tantos titulos illustre, qiie temos diante de 
nós. Pudéssemos enfeixar nuima phrase toda 
a enthusiastica expressão do enthusiasmo que 
se apoderou da Imiirensa Fluminense ao saber 
que aportára ás nossas plagus um dos maiores 
poetas da raça latina, um iioeta que...

A  I3IPEEXSA, interrompendo-0. — Basta ! 
(.1 Dom Jagm>.) Se O não interrompo, imiiinge- 
nos tres coluinnas pelo menos.
, D. Jay'JIE, apertaiulo a mão ao A rtigo de 
Fundo.— Confesso-me iienhorado ]ielos senti­
mentos do Sr. Artigo de Fundo.

O AETIGO DE FUNDO, coni impeto. — A  
concordia só se estabelece] á deíinitivamente 
entre as nações do velho e do novo mundo,, 
quando...

A  IMPEENSA, interrompendo-o. —  Basta ! 
Já disse ! tdpresentanão.) O Aoticiario.

O NOT.ICIAEIO, approxinuüido-se e f(dando  
com volubilidade.— Sim, sou eu, oaSToticiario 
compacto e leve, interessante e semsaborão, 
profundo e frivolo, que narra tudo quanto 
aíDntece e muitas vezes o que não acontece. 
Eu interesso a todas as classes, porque não 
ha secção ná imiirensa diaria que como eu 
reílicta exactamente a sociedade. Kas minhas 
columnas ecclecticas encontram-se a banali- 
dadie e a dor, a simjiles occurrencia policial e 
a noticia de sensação. Ao lado da Listoria de 
uma carroça que foi de encontro^ um lampeão

V  J
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«an dolorosa do suicidio de um 
de gaz, a Upcrtando a mão a Dom
escriptorde tal • j  ,̂ 0̂ encoBtrara eai
Ja.,pne.) O a servU-o.
% “  j ' l  “ í f  1  Lisongeiam-me as suas pa-

S
Hier ciai. ^

D. JAVME-— ■ _ E u  sou actnal-
“ ais triste da impreusa d.a- |

“ o  OBITÜ.VEIO, aãian.tanão->ie. -  A, mais ; 

A  °  ^ E ^ u m a  secsao muito ■O ('OMMENDADOÏI. E.
PeiB escripta. ao OUiuãvio.—Cobi

\  p a u t e  COMMEUOIAE, ao
você já se nao coirta.  ̂ Obi-

, A  t»EENSi. Ftt 
tuario lioje em diaso „ figuravatam

O OB1TÜ.VEIO. -r,^® “  i^cpie oceupava
bem lias u’esta boa terra
pouco espaço. ■ • „..(.mentei também. ■ ■ e em tndoaugmenton, eua „ e ^   ̂ tram-
taes proporções que... que jue

, n  Thezciiro paga o Insti- 
t s à X f o  F edera l; | .iu «to  que pague

S Í“b L T :> ieu çá o  ,
■A PA»™ íio ra u ílou  eu que dou

secção ma,is tus >.t , , bopulação a noticia
todos os dias a esta l « nS,o sBpir.
de ciue o caBibio "q  Obituario já está

A  EilPREÎîSA. — Eom.

■'b
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apresentado. {A p resen ta n d o .)  O Follietim-Lit- 
terario.

O roLHETiM LiTTEEAiiio, (ipproximando- 
se.— Seja bem vindo, Sr. D. Jayme ! Infeliz- 
mente i-eceio qne não llie agrade a nossa ca­
pital, com as suas vielas immnndas, os seus 
casebres, os seus kiosques e 0 seu jogo dos 
biclios. Xós estamos ainda tão atrazados, que 
nem mesmo os jornalistas dispõçm de um club 
ou de um salão onde possam receber qual­
quer liospede illustre ! A  Imi)rensa não tem, 
como devia ter, um palacio !

D. J a y m e .— Perdão, mas este...
O EOLHETIM-LIÏTEEAEIO. — EstC 6 Um 

palaci o edificado pela Fantasia... E vej a lá ’se 
cstasenliora {A p on ta  iKira a Im p ren sa .)  se atreve 
a convidal-o a ir além deste pateo...

A  iMPKENSA. — Está bem ; escusas de 
assoalbat as nossas misérias ! (O F olhetim  L it-  
terario  afastct-se.) O Folhetim-Romance.

O roLHETTM-EOMANC’E, approximanão-se.— 
FTaturalmente' quer saluer o que aconteceu á 
marqueza de Forgerolles...

D. J a y m e . — Xão faço grande empenho, 
mas emíim...

O EOLHETÍ3I-EOMANCE. — Eepois de re­
ceber a carta da condessa de Pierrefontaine, o 
marquez de Fof-gerolles sahiu do seu x^alacete 
do boulevard Saint-Cxermaiii, tomou a rua 
Monge e foi ter á avenida des Gobelins, onde 
morava 0 conde de Chateau vieux, que na carta 
era apontado como o amante da marqueza. 
Effectivamente, os passos do marquez de For­
gerolles não foram baldados. Elle viu sua es­
posa sahir da casa do conde de Ohateauvieux 
e approximar-se de um fiacre mysteriöse. O

I

{ i

X

t
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^efto fidalgo levou febrilmerfe a mão á algi­
beira e engatilhoir o rer

D. -C outinúa. (-1/«-O  FOLHETOI-EOIANCE.,

Xão imagina como o pn- 
Xavier de íloutepiu

b lic o  se d e ixa  le% ai

d ! ' j! ym e. -  o  publico é 0 mesmo em 
toda a parte.  ̂ ^s meus

A  TOrcee-me que essa apre-

sentaçao pode se ^ im  me pmece.
, m Í r “ re eu
tíe compadre de revista...

CANTO
T eleg ra m m a s.

Vamos U ’.
Vamos lá '.

Apresentem-se ja .

^Al>p>■oximan^-sc o.s T d c í/ ra m m a ,.)

OS *
Telegrammas aqui estão,

Que são,
Pois não, ^

\ mais esplendida secçao . 
noié 0 publico reclama 
S t o  e^inuito telegramma ,
V 0 telescapho, na ancia 
np raostT.-iv que serve bem.
■Sntíe lacios de importpcia.
Dá I b e V it o s  que a nao tem.

(yl -a s ta m -sc .)

.■íl

i .

Ŝ -í
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A  IMPRENSA.

Vamos lá !
Vamos lá !

Apresentem-se já !
(^Apiiroximam-se os A anúncios.)

os ANNUNCIOS.

Ora os annuncios aqui estão,
Que são,
Pois não,

A maior força do balcão.
Meus senhores, hoje em dia 
Tudo, tudo se annuncia !
Sim, que a toda a gente presta 
Bons serviços o balcão,
Até mesmo á dama honesta 
Que precisa proLecção.
{Afastaon-se os Annuncios.)

A IMPRENSA.

Vamos lá !
Vamos lá !

Apresentem-se já !
(^Apxnroximam-se o-s Apcãiãos.)

OSAPEDIDOS.
Eis as taès publicações 
Que a pedido são chamadas,
Porém ficam bem salgadas 
E enriquecem os patrões.

{Afastam-se.)

Os AVISOS E DECLARAÇÕES, passaudo.
. Eis os Avisos e Declarações

(Ilcpetição de todos os côros.)

O  coiMiVENDADOE, cco Follictim-Bomance. —  
Mas dig'a-nie cá... estou morto por saber se o 
marquez de Forgerolles matou ou não matou 
a marqueza.

j  fe,

i
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o  Foi,iiETiM-KOMA>-CE,-Sóamanhan llie

r“  “ f .  -  OS M>em-

” srsS Â .-s?S
o reconhecimento e a ingratidao, a les » Ç 
0 a vingança, a modéstia e o charlatanismo.

A impbekb v — Mnitas vezes o mesmo 
iuäviau™  coberto de Titupcrios e de louvo­
res na mesma colnuma, em dons artigos sepa­
rados apenas por um bigode.

O COMMENDADOE.- r^riimbigode?...
D. Jayme. -  Bigode e gyna de lypo^ia

iihia .  Q u e r  dizer nni lilete... ^

 ̂ o  NO-rtoiAEio.-E quantas vozes iiao sao
os doiis artigos escriptos i f

1) .Jayme. — ílatnralmente os Apecí
dos poderão mostrar-me n’ este momento a -
gnina coisa interessante...  ̂ _

A iMPKENSA.— ísão, nao creio... is • 
Interessani-llie discussões sobre companhias de 
seguros

D. Jayme. — ISTão, minha senhora 5 nao
son accionista de neníinma i „ ŷ/,

O C O M M E N D AEOE, aparte.—  Qae diabo sua
fileteí ^

A  IMPRENSA.— Interessa-lhe 
são entre a vella da Companhia Lnz Stearica e 
a vella da Companhia Industrial de Stearina .

Al

- í
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D. J a y m e .— A  discussão deve ser lumi­
nosa, mas não me interessa.

A  IMPKENSA.— Interessam-llie os artigos 
do conde de S. Sebastião de J-acarandá ?

D. J a y m e .— ííada tenliocom os negociou 
d’ esse titular.

A  iMPEEESA, 2^ensanão. — Interessíi- 
Ihe... í {Com uma idea.) All ! isso deve inte­
ressar-lhe !

T>. J a y m e .— O qu e?
A  im p r e n s a . — O manifesto restaurador.
O c o m m e n d ADOR, invttmente.— Ali ! isso 

sim ! isso sim ! o manifesto restaurador inte­
ressa-nos !...

D, J a y m e .— Alto lá  ! Fale por s i !
O c o m m e n d  ADOR. — Pelo menos a mim 

nie interessa ! Eu sou restauradorista !
A  IMPRENSA.—O manifesto ha de estar ali 

entre os Apedidos. {Aos Apedidos.) Afastem-se I

{Os Apedidos afastam-se e cvppareee entre elles 
o Manifesto liesiaurador., que desce ao proscênio.)

V .

SCENA IV

Os mesmos, o  m a n i f e s t o  r e s t a u r a d o r .

0  MANIFESTO RESTAURADOR.

COPLAS

I
Ninguém supponha que eu sou violento- 
Ninguém supponlia que eu sou feroz !
Eu nada tenlio de Violento !
Eu nem ao menos levanto a voz !



Manliosamente, sem gritaria,
Sem u m a  e s p a d a , s e m  um canhao, 
R e s t a b e le ç a - s e  a monarcliia 
Faça-se a bella r e s t p r a ç a o  ! 

Quem é patriota 
Só d e s e ja  a paz !
Pela maciota 
Tudo aqui se faz...

CORO.

Quem é patriota etc.

o MANIFESTO RESTAURADOR.

II

Esperam todos naturalmente 
Que um manifesto restaurador 
Seja uma bomba que espante a 
Que a toda a parte leve o_ terror I 
Com ar mellifluo, cavallieiresco,
Tudo alcançamos a murmurar ; .
Meus bons senhores, ponham-se ao fresco, 
Queiram ceder-nos esse logar...

Quem é patriota 
Só deseja a paz í 
Pela maciota 
Tudo aqui se faz ...

CORO.

Quem é patriota etc.

( Findo o cüi’o, o Manifesto Festaurador dcmppft- 
reae.)

D. JAYME.— Não creio que este sujeito cou-
sia’A o maciota.

0  0 q’\i]',ikni)ADO1v. — Eu estou d.esauimati.o.
E’ um mauifesto de assucar-candi.

\ Impreysa. — Oh ! elle hem sahe que na o
arranja nada. Aquillo é imra iuí>dez ver. ( T’cjmo 
o Dlàrio d.G Notirlas (jnc entra, rnordmnao, an /- 
mado a um bastão.) Mas não nie engano : e o
Diário de Noticias !
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o  COMMENDADOE.— Dir-8(‘-ia 11111 (loeiite 
<[iie serviu jiara exiieriencias iio Jios])Ual ile 
S. Sebastião !

SCENA V

Os mesmos, menos o manifesto 
RESTAURADOR e mais O DIÁRIO DE NOTICIAS.

A  Imprensa, indo ao eiic-onfro do Dim-io de 
yoticias c dando-lhe o hra.eo. — (^iieé isto? Vens 
á. minhai jirociira ?

() D iARTO de JSTOTICIAS, eorn roz eavrmom e 
tossindo a cada instante. — Wiiiio fazer as mi- 
nlias despedidas,

A  Imprensa. — Para onde '̂aes ?
O D iário de Inotictas. — Para o outro 

mundo.
O CommendADOR, aparte. — (̂ bie palacio es- 

quesito ! Uns vêm... outro vão para o outro 
mundo !...

A  Imprensa. — Vaes então morrer ?
O Diário de otíclas. — De <jue me serve 

o mundo sem assignantes í A  ^'ida de que me 
serve sem venda avulsa ?

A  Imprensa. — E as xmblieações ? e os an- 
iiuncios ?,..

O D iAKIO DE] A oticias. sorrindo amare/a- 
mcnte.— Anniincios... publicações... Pois se 
eu nem artigos de redacção tenlioiá ! lloje dei 
eoino editorial na xM'iineira x^ngina o boletim 
da Santa Casa!

D. Jayme. — Miio agouro 1
O D iário de Uoticias. — Adeus ! {Abraça 

a Imirrcnsu.) Lembra-te que fui uma foUia que 
te iionrei... (Ao.s outros.) A  voces não digo

í \
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Uíidíi, porque foram todos muito máos par-a 
juiiu! iSae.)

SCENA VI

Os m esm os, m en os o d i a r i o  d e  ^ ^ t i c i a S, 
d ep ois  a CIGARRA, d ep ois  b a s il io  i>a

g a m a .

A  IMPEENSA, eommovida. -  Pobre Diario 
in ríAtirias ’ Tão novo I Tao bem fadado . E 
■ã fe flã o  bointo figura ' E’ triste... («m p «
“ ' d ' T S mÍ - E ’ um diai-io de menos. Em
compensação, devem ter nascido outros este

' ' T ' IMPRENSA.- S i m ,  mas por cmquanto 
lün^uem deu por isso. Ila imprensa illuSorada 
notaram todos o Do?i Quixofe, que e na realidade 
notável, e a Cigarra, um semaiiario artístico,
verdadeiramente artistico. -r« i

A  C i g a r r a , tem entrado.— Fala-\a-se
de mim? -ü i. rA  I m p r e n s a , depois de beijal-a. E aiava-sc .
não morres cedo. a '

A  C i g a r r a . —  Enganas-te. Venlio fazer as
niinlias despedidas. Vou para o outro mundo.

T o d o s . —  O li! _. ^
O CoMMENDADOR. — Eiiluo ? que digo eu .... 
A  I m p r e n s a . — Mas que estás tu a dizei . 

Que idéa é essa? Tu, tão clieia de talento, de
mocidade e de vida !...

A  C i g a r r a . — Suicido-me.
A  I m p r e n s a . — Suicidas-te? Porque .
A  C i g a r r a . — O Julião al)aiidonou-me, e 

eu não posso viver sem elle !

-



to

A  I m p r e n s a . —  Isso. é mna loucura !
A  C i g a r r a . — Onde encontrarei outro Ju- 

li^o ? Mato-me ! Bem vés que tomo esta reso­
lução de cara alegre !...

T odos . — Oli !...
: f-;

t '

A CIGARRA.

COPLA
Do Bilac a penna um dia 
Tive penna de perder;
Consolar-me não podia ;
Mas, emflm, pude viver !
Hoje o caso é mais terrivel!
Não lhe encontro solução !
Viver mais não me é possivel 
Sem 0 lapis do Julião !
O infortúnio a mim se agarra,
Mas eu soffro sem chorar,
E, uma vez que sou cigarra,

Morro a cantar 1
CÔRO.

0 infortúnio se lhe agarra 
E ella sofifre sem chorar ;
E uma vez que ella é cigarra.

Morre a cantar 1

A  C i g a r r a , â Imprenm.—Dá cá um abraço ! 
Çfibraçam-sc.) Prompto ! Adeus, rapazes, vou 
para o outro mundo !

BASILIO d a  G a m a , entrando de muito mão 
humor. — Vae para o outro mundo'? Espere, 
menina, que tem companheiro ! Eu já conheço- 
o caminho !
í* D. J a y m e , â Imprensa. — E’ O BavSilio da 
Gama.

B a s il io  d a  G a m a . — Basilio da Gama, 
sim ! Basilio da Gama arrependidissimo de 
cá ter vindo ! Estive lá dentro com um gran­
de numero de jornalistas. Apenas dous me co-

.. H :

1

■ í  ’
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nlieciam bem. 1 'ns oit« ou dez sabiam que eu 
ora o aiictor do famoso verso...

D. Jayme. — Tanto era bella...
BASIIUO DA G a m a , “  ■

nado. — ... UO seu i-osto a morte . Mas 
tros is-uoravam que eu tivesse j .
d’ elles me confuudio com o primo Kasiho^-. 
— Vamos, menina, vamos... eu sei o cami

Ckí.akra. — Eu não sou peca em litte-
ratura... Creia que ,1ii °  “ " ’ f ' í « ’ *
de tel-o agora como companheiro dc  ̂ia,cra.

B\sii.io DA <iAJ[.v. — Obrigado, ã amos. 
OV«' m/iindo.) Espere ; deixe despcdir-me d a- 
quelle senlior, que sabia quem eu ^
L o  «  I>. Jío/mc.) Adeus, meu caro sen^oi. M 
Cif/cirm-) Vamos ! ^Sae de braeo dado a. Ciga, ; a.)

SCENA VII

Os mesmos, menos a cigarra, e 
BgASILIO DA GAMA.

A  ÎMPRENSA. « Jaymc. —  Poetas por 
poetas selam lidos. {Mudando de tora.) Agora, 
é tempo de expor o motivo que o iroiixe aqui. 

’D. Jaíyme. — Em duas palavras.
O CoMMKNDADOR.— Eão ! eui duas pala­

vras iião é possível...
1) J VYME. — Emtim. em poucas palavras. 

{ L r t e ]  Quá zebra!... (d’ /m prc.e.) Eu iião
vim sosinlio ao Pio de .Toiueiro : 
migo miul\a fillia Ajudia, que V. Ex. ueve 
couiiecer pelo menos de nome. {Skjnal dc ass ên- 
fhncnto da Imprensa. Todos a pouco c lam co vao 
form ando cm volta dc D. Japmc nrn rjnqm curioso.
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^iülia fillia, mal chegou, teve a desgraça de 
se apaixonar por um valdeviuos chamado 
Amoremedo. {Assobio gcrcd.) Este assobio é elo- 
(luente. {Continvando.) E como eu apresentasse 
á minha filha, como seu noivo, acpii o sr. com- 
mendador Eranoutomno... {Todos fa zem : A h ! )  
Esse (dl é significativo. {Continuando)... a pe- 
rxuena perdeu a cabeça e deixou-se raptar pelo 
namorado (1'odos fazem : Oh !) Agradeço a ex­
pressão de sympathia contida ifesse oh. {Conti­
nuando.) Ella fugiu da casa do pae emquanto 
este e o noivo tomavam um copo de cerveja no 
Stadt-Munchen.

O COMMSXDADOK. — X, O, ÎU, xcm.
í). Jayme. — Tenho empregado mil dili­

gencias para eucontrai-a. Tudo debalde ! Ella 
a estas horas deve estar longe. {Cada um esteda 
très rezes os dedos.) Compi'ehendo a intenção 
d’ esses estai OS.— Entendí (|Lie devia recorrer 
aos bons oítiiâos da imprensa.

O AllTÍGO DE EUXDO. — O aSSUluptO podC 
ser tratado peu- mim. . O iar sagrado da fa- 
milia.,..

O MOTíCíAiriO. — Alto lá! o assumpto é 
meu, i)erteiice-me, comj)éte-me ! Eapto impor­
tante ! Desappareceu da casa paterna...

,Os ANNUNCüOS. — Xada ! nada! faça um 
amumeio ! faça um annuncio !...

Os APEDIDOS.— Qual annuncio!... Venha 
pai a as publicações a pedido !

Os AVISOS. — rm  aviso ! um aviso !...
As DEOEAiíAÇÕES. — Ema declaração ! uma 

declaração !...
(Fedam tejclos a inn tempo. Algazarra cm 

ninguém se entende.)
que

' ràM\

i ■ *



T). J a y m Ej conseguindo dominar a voseria gC“
ral. Tá ! tá ! tá !... Kão cinero artigo de 
fundo... nem noticia... nem a pedido... nem 
avteo... nem declaração! m o  quero publici­
dade de especie alguma !

Todos. — Ora ! {Afastam-se.)
A  Imprensa. — N’ esse caso, meu caro 

D. Jayme, para que se dirigio á Imprensa .
D . Jayme. — Dirigi-me á Imprensa porque, 

sendo o raptor nm individuo, segundo me 
consta, popularissimo, talvez ella me podesse
dar alguma informação util. ^

A  Imprensa. — Devia ter ido a x>olicia.
D. Jayme. — Pois não lhe disse já que íiz 

todas as diligencias
A  Imprensa. — O seu caso e interessante, 

mfts eu nada lhe posso fazer. Asseguro-lhe que 
com a publicidade...

D. Jaym e . — Isso sei eu, mas quero a todo 
transe evitar um escandalo. (^SoÂxo. ) O eom- 
mendador c um genro que me convém,

A  Imprensa, haixo. — Mas, desculpe-me 
dizer... a sua menina estava mal guardada...

D. J a|VME. — Estava, confesso. E eu devia 
ter a pedra no sapato: por causa d’ ella, em Lis­
boa, o Vaialtanoite teve um duello com o Ei- 
loquepassa. despedindo-se.) Bom ! nada
mais tenho que fazer aqui! Agradeço muito a 
V. Ex. todas as attenções que me dispensou.

A  Imprensa. — Ainda um momento. Antes 
de sahir, peço-lhe que assista ao pequeno bai­
lado do Vende-se, do Aluga-se e do Precisa-se, 
com que eostumo regalar as minhas visitas de 
distincção.

D. J a y m e . — Ah ! ah ! temos bailado %
A  Imprensa. — Vae ver.

1
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CANTO.

Em honra de D. Jayme aqui presente, 
Um bailado se dance promptamente !

D. JAYME.

Venha o bailado !

0  COMMENDADOR.

Bem figurado I

CORO.

Dancemos, que a dança 
Dá vida e calor, 
Trazendo a esperança, 
Falando de amor 1

SCENA VIII

Os mesmos, vende-se  ̂ alu g a -SE, 
PRECISA-SE,

fVendc-fie^ Ahign-se e Precisa-se dançam 
bailado, em que tembcm tomam parte os Tele- 
qrammas, os Annuncios, os Apedidos, os Avisos 6 
'as Declarctções. JAnclo o bailado, a Imprensa, 
recebe um telegramma, abrc-o, lê e solta um grito. 
Continúa a musica na orchestra. )

A  I m p r e n s a . —  Ali !
T odos . —  Que foi ?
A  I m p r e n s a . — Uma dolorosa noticia ! 
Topos. — Qual ■?
A  I m p r e n s a . —  A  litteratura acaba de per­

der uma das suas maiores cabeças. — Aquella I
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( i n ó n i c i A lex íiiid e  D u  
iH‘is ' . [Todo o fundo da scena, dc alto abaixo, 
r )'omadopcla cabeça de Alexanclre Dumas. A or- 
rhesfra^exccuta um trecho magestoso.)

h

QTJADRO V III

Apotheose a Alexandre Dumas.

11
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Sala pobre em casa de Minlialmetristc

SCENA PKIMEIEA

MINHALMETRISTE, AJUDIA

{Ao levantar oiwnno estão ambas cosendo, senta­
das, Minhalmetriste á esquerda e Ajudla ã direda. 
A o chão, ao da cadeira de ^íinJadnict) iste, um 
cesto de costura. 3finhal)netri.stc. canta uma \clh(f 
modinha qualquer, sem acompanharnento dc or­
chestra, e intcrronipe o canto, por ouvir um, soluço 
de Ajudla, que chora.)

MiNHAOiETEiSTE.— Quc ó dona! Está
(diorando ?  ̂ ,

AJUDIA, limpando so olhos. — Não, iiao c
liada.

MINHALMETRISTE. — A  seuliora iião arreine- 
deia nada com esse ciioro desde menlian iiité 
de noite U

A.iUDiA. —Que desespero, uien Deus !
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minhalmetuiste. — a  senhora precisa mas 
6 tomá nma resolução. Isto assim não pode
continuá! . ^

AJUDTA. — Bem sei que sou aqui pesada...^ 
minhalmetriste. — Não, pesada nao e, 

porque a senhora me ajuda muito nas minh^ 
costura do Arsená, mas eu já lhe tenho dito 
e arrepetido ; não conte com meu irmao, que 
foi sempre um vagabundo ! ^

ATUDIA. — Não, já não conto com elle... ja  
o não amo... Mas que quer a senhora que eu 
faça? Aconselha-me tod op s  dias a que volte 
para a casa do papá... Pobre velho ! não ou­
sarei jamais apparecer-lhe!...

{Batem ã porta da ef^qucrda. Erguem-se amhas 
de um salto.)

AMBAS. — Bateram !
MiNHAEMETRiSTE. — A l i ! se fosse Auiore ■ 

medo !
A.tudia.—Elle ! Ah ! {Fecha os olhos e apoia- 

SG â cadeira, para não cahir. )
MiNHALMETRTSTE. — Espere ! Nào desmaie 

por emquanto ! {Vae ahrir aporta e volta des­
consolada). Não é elle.

AJUDIA, com um suspiro.—Desgraçadamente.

SCENA II

As mesmas, TRANCOSO.

mtnhaemetrisxe. — Entre, seu Trancoso ! 
Seja bem apparecido ! Que bons vento lhe 
trouxériim n’ esta homilde choiipana ?

TRANCOSO. — Passei pela sua ]iorta, e, como
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uão a via lia muito temido, qiiiz dar-llie os bons 
dias.

AJUDIA.—Vou para o meu quarto. {Aim rte.) 
Pranto, meu pranto, basta já ! não mais !... 
{Sae pela direita.)

SCENA III

- V ^1

f-

4

1

MINHALMETRISTE, TRANCOSO.

TEANCOSÔ. — Quem é esta moça %
MiNiiALMETEisTE.—ísão uie fale, seu Tran­

coso ! — Uma desgraçadinba que meu irmão 
tirou da casa de seu pae !

TRANCOSO. — Ob ! isso é serio !
MiisTiALMETEiSTE. — E’ mais sorio do que 

o senbô suppõe : a pobre moça foi abandonada 
aqui na minha casa !

TRANCOSO. —  Abandonada!
m in h a l :m e t e is t e . — E’ como lhe digo, seu 

Trancoso. Meu irmão deixou ella nas minhas 
costa e me escreveu uma carta que... Eu lhe 
amostro ; está ali n’ aquella cestinha de costura. 
( Vae buscar a carta, deixando a cesta sohre a 
cadeira.)

TRANCOSO. — Muito uie conta !
MiNHAEMETRiSTE, dando-lhe a carta. —Leia, 

seu Trancoso.
TRANCOSO, lendo. — « Mana Minhalmetriste. 

—  Como sabes, eu sou um pobre diabo sem 
of&cio nem beneficio. Pui obrig’ado a raptar 
Ajudia, e, como não soú um biloiitra, depozi- 
tei-a em tua casa. »

M in h a l m e t r is t e . — Eão 6 um bilontra ! 
Outra coisa não 6 elle !— Continue, seu Tran­
coso.
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TIIAXCOSÜ, «Jm-o-te, raiiilia im an,
<H1C ella está piua eomo iinia ,

IMinhal îetkthte. com convicção. ijSta. 
T''raínCOSO, continnuniJo.— clesappareço

(Posta cidade ; lüagiiem iiiais saberá de mmi. 
]<:ila íicará comtigo. (Mitregiie aos teus cuida­
dos. Peço-te que a conveuças de (pie iiic (.cve 
perdoar e voltar para a casa de seu pae. J eu 
iriiiáo,— Ainoremedo)). J ôrcpie iiao foi ella 
para casa do ]iae '?

AIinit viaiaetriste. — Porque iiao quiz. 
Náo lioiive meio. Que vira, (luc mexe, que se 
mata se eu uão quiz.ei- ella^a(iiii cm casa .

Tp vx('OSO — Poroiie uao a leva aseidioia 
ao píeouiiáo maudà dizer a esse senlior que 
a venlia buscar '?

3IiNHAT.METR)STr.. — Porquc nem eu sei 
liem ella me diz quem elle c.

T rancoso.— Fa(;a um aiiiiuucio
ÜiIlNIIATArETRISTE. — TTlua

ííiiiica ! ■
T ranc-OSO.— A  coisa c seria.

Correio do F a t .
M inítaluetriste. — Seiite-se, 

coso, eme diga : cpie lim tem levado ! . .  como
yáo os seus negocios 7... _   ̂ f

Trancoso, scnUinão-nc. — PjU ja uao tenlio
negocios ba muito teiiqio. I ^

^IlN IIALM ETRISTE.— Putão O (plC C agOlU .
o  senhor tem sido tanta coisa !

YNC'oso.— Agora sou mendigo. 
MTNTiAL:»rETRTSTE. —  Mcndiiigo 7 
Trancoso.— Pepare iPesta rouiia. 
MiNHAiArETRisTE. — E’ AUrdadc, minlia 

Xossa Senhora ! {Iknzemlo-sc.) Credo, cruz, 
ave-maria ! Em home (pie tinha tantas casa .

escandola ? 

Consulte o 

seu Trau-
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I ;• T rancoso.— Tinlia... c teulio.
MlXHAIAIETRIS^rK.— Heiiii ?
T rancoso.— Mas c preciso accrescentar. 

Barco parado não ganlia frete.
M in h a l m e t r is t e . — Que ! pois o senhor 

é meiidingo sem necessidade ?
T ra  Ncoso. — Sem necessidade não, porque 

sem necessidade não se fax nada n’ este mundo 
de Christo. Depois de experimentar quasi to­
das as profissões, observei que no Itio de Ja­
neiro a mendicidade é a que oífei'ece maiores 
vantagens...

M l n ít a l a ie t r t s t e . — T)cvéras? ... pois eu 
julguei que fosse a de conduetô de bonde.

T rancoso.— Também por hi x)assci. Xao o 
má, não 6 má, mas nao chega a outra... D 
uma eoisa- que está a entrar x>g1os olhos ! Ke- 
ílicta.. .uma x r̂ofissão em que não ha imx)Ostos a 
pagar... nem multas... um emprego que nao 
obriga o emx)regado ao v)onto, nem o sujeita a 
X)atrões... E a economia de roupa e calçado, 
que quanto mais velhos e mais sujos, melhor ? 
Creia, creia cpie não ha profissão mais inde­
pendente, nem mais lucrativa! {PJirjue-sc.)

,íi

COPLA

Fui creado, fui caixeiro, 
Fui vendeiro.

Fui mascate e cobrador ; 
Fui secreta, fui cambista. 

Fui sachrista.
Fui de bonde conductor ; 
Tenho tido numerosas, 

Proveitosas 
Fi rendosas profissões, 
Conseguindo pôr de lado 

Bom punhado 
De vinténs e de tostões ;
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Mas nenhum dos meus empregos 
Taes achegos,

Taes proventos me valeu,
Como 0 emprego de mendigo 

Que ao abrigo 
Da miséria me metteu 1

n.
Ollie, aqnelle italiano ali da estação de 

S. Cliristovam faz iima media de vinte mil 
réis diários!

M in h a l m e t r is t e . — Um estrangeiro ! Por 
essas e outra é que eu sou meia jacobina!

T ean o oso .—Cá eu não ganlio tanto, porque 
não tenho, como elle, um ponto certo, mas 
sempre faço alguma coisinha... A  rua de Sao 
Pedro, só ella, aos sabbados, bem batidinha de 
ponta a ]3onta, rende uns trinta a quarenta 
pá os !

M in h a l m e t r is t e . — Se não fosse iiorque, 
eu também virava mendinga...

T r a n c o so .—■ Para isso é necessário um 
geito especial que a senhora talvez não tenha.

M in h a l m e t r is t e . — A  vida está diííicel, 
seu Trancoso ! Se não fosse as costura do A r - 

\ e os- sorvete, que Mulatinho vende 
todas as noite, eu não sei onde iria i^ará !

T r a n c o so .— Eu, se não pedisse esmolas, 
estaria na miséria ! {Mudando de tom.) Bom ; 
vou procurar um inquilino meu que se mudou 
ali para a rua do Alcantara ficando-me a dever 
uns dias.

M in h a l m e t r is t e . — E de caminho 
pedindo a sua esmolinha, heim í

T ran coso , muito serio. — líão ; aqui na Ci­
dade ISlova, não ! A  minha freguezia é toda lá 
embaixo, no centro do commercio. — Até 
semxire, dona Minhalmetriste.

i
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M inhalmetkiste.— Até sempre, seu Tran­
coso. Se lembre da gente ! ( Trancoso sac.)

SCENA III

HINHALMETRISTE, depois MULATINHO.

i >

Miniialmetiíiste, sô. — Mendingo !... Em- 
fim, cada nm para o qne nascen. Mas se não 
fosse coisa qne en visse, não acreditava ! 
( Guarda a carta na cdglbeira.)

Mulatiniio, entrando com nm ahacaxi e 
(Joii.s embriülios. — Sinliá, tá aqiii o gelo e o 
abacaxi. Custou tudo très mil e qnatrocento. 
Tá aqui o troco dos cinco mi réis.

Minhaemeteiste, guardando o troco. — 
Bem. Vae botá isso lá na cosinba e descasca 
um terço do abacaxi.

Mulatiniio. — Uin terço só, sinliá'?
M inhalmetuiste. — Sim ; elle é grande : 

dá p’ ra très dia.
M ulatinho. — Os fregnez vão reclamá.
M inhaemeteiste. — Que me importa ? 

Anda ! faz o que eu disse !
M ulatinho. — Sim, sinliá. ( T̂ ac sahindo o 

volta.) Ali ! eu trouxe uma grande novidade I
Minhaemeteiste. — Que novidade ?
Mulatinho. — Tive noticia de nliô Amo- 

reinedo.
Minhaemeteiste, vivamerdc. — Sim ? Sim *? 

Como'?...
Mulatinho. — Tá em Jacarepaguá.
M inhaemeteiste. — Em Jacarepaguá'?
Mulatinho. — Sim, senhora 5 em casa de 

seu capitão Bibiano.
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'\Itnhai.metriste. — Em casa de meu com­
padre 1 Quem foi que te disse isso, pequeno '.

Mulatinho. — Eoi seu capitão Bibiauo 
mémo, sim senliora. Elle me pediu que nao 
dissesse nada a siuliá, porque nliô Amoremeuo 
não quer que a gente sabe onde elle se met- 
teu : mas eu vejo sinliá tão aborrecida e sinna 
dona Ajudia eliorando tanto, que nao arri- 
sesto.

M i n h .̂  lmeteiste. — Me tiraste um grande 
peso, Mulatinho! {Chamando.) O’ dona Aciuella ! 
{Comsif/o.) Vamos agora mesmo ã casa do com­
padre Bibiano.

Mulatinho, «  A ju d ia , q u e en tra . - -  Nao 
chore mais, siuhasinha ; não chore mais, que 
siiihã tem uma boa noticia p’ ralheda. {S ac  
p e l a  d ire ita .)

SCENA IV

: ÎINHALMETRISTE, AJUDIA, 
depois MULATINHO.

A.tudia. — TJma boa noticia! Sera possi-
vel . ,

M t n h a l m e t r i s t e . — Já se i o n d e  está  m e u
irmão !

A judia . — Ah !  {Çuer desr,iaia)\) 
MinhaljMETimste. — Não !  ̂não desmaie 

agora ! Que moça esta ! ã a bota seu chalés e 
volte. O meu aqui está. {Colrrc-sr. com mn ciado 
(pie vae buscar ás costcís da cadeira.) Vamos, a
Jacarejiaguá !

A judia . — A  Jacaré... 1 
M i n i i a l m e t r i s t e . — .... paguá. E’ um ar-
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rabaUIe dos snburdios, que fica fora da cidade. 
Foi lá que elle se escondeu.

A  JUDIA.— Yamos ! vamos depressa,! (ySoc 
rapidaracntc x>éla direita.)

j ÎiNHATDiETRisTE, só. — Ali 1 aquclle pa­
tife ha de pagá com liugua de xialmo !...

A judia , voltando, envolta v'v.m, c lia le .— Es­
tou xu'omx)ta ! Já o náo amo, já llie não quero, 
mas náo se me dá de ver a cara com que me 
ax>parece aquelle monstro ! — E- longe?

áliNiiATDiETRiSTE. — Um pouco. Yac-se 
pela estrada de ferro.

A judta. — A  que horas i:)arte o trem 1 
Mixjialaceteiste. — Ah ! isso sim ! Os 

trem agora não têm Iiora certa ! Vamos ! ( V a e

sahir com â sorveteira. (i)/r's?ao jogo dc seena.) 
Lava a sorveteira ! {[dem.) Lava as mõos ! 
{Tdcm.) Yem fechá a x>orta da rua. —Yamos, 
do]ia Aquella !

A j u d i a . — Yamos ! {Saem cnnbas x>ela .C"- 
querã".)

i:

SCENA V

AIULATINHO

{Vacfechar aporta, desGC ao 2'ã'c. ĉenio e canta.)

COPLAS
I

Eu vou lavar a sorveteira,
Enchel-a d’agua até a beira ; .



Quaindo a fregueza é velha e feia, 
Nunca lhe dou a colhér cheia ;
Isto é questão de s y m p a t h ia ,
Pois se, ao contrario, e moça e hella, 
Para mostrar que gósto d’ella, 
Dou-lhe sorvete e companhia I 

Moleque damnado, etc.
{Sac pG(a direi'C(. jh'ti!a(;ão.)

QTJADEO X
A praça da Republica, nas proximidades da estação 

da Estrada de Ferro.

SCENA PEIMEIRA

PESSOAS DO POVO, de])OÍS O COMMENDADOR-
D. JAYME.

CORO.
Em côro cantar devemos,
Porque 0 côro é de rigor...
Alguma coisa cantemos!
Cantemos seja o que fôr !

(D. Jatjme e o Commendador entram^ vêm ao 
'̂ >rQ»Qçnio e cantam.)
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X
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O COMMENDADOR.

Que grande biltre !
Se o apanhamos !

D . JATM E.

Se 0 visse agora 
Punha-o em postas !

0  COMMENDADOR.

Trouxesse embora 
Mil guarda-costas !

D . JAYME-

Sinto uma chamma 
No peito ardente I

o  COMMENDADOR.

Chore na cama,
Que é logar quente !

AMBOS.

Oh 1 que massada !
Sim, porque, em summa,
Très vezes nada,
Coisa nenhuma ! . . .

D. Jayme. — A  cine lioras parte o com­
boio ?

O COMMENDADOK, COnSvltauão 0 OTIOf/lO. — 
Temos tempo, temos muito tempo. Mas tlu- 
yido que consigamos alguma coisa : a informa­
ção não é completa e Jacarepaguã é muito
grande. ,

D. Jayme. -  Em todo o caso, já e alguma
coisa saber que o patife lá está !

O CoMi\iENDAEOE. — Se estivei’ !
D. Jaa m̂e. — O meu criado Manoel não 

mente... Se elle disse que o taxerneiro llie 
dissera que um freguez lhe tinha dito cpie o 
Amoremedo foi visto em Jacaré... Jacaré o 
que ^



91

- O CoMMEXDADOíí. — ... 3)agiui. Suppuz cpie 
O senlior soubesse geograpbia î

D . J aa'ME, continuando e concluindo aj)lirasc. 
— ... pagiià, x>6de mentir o freguez, jiôde men- 

I  tir G taverneiro, mas o Manoel, esse afïirmo-lbe 
C|ue não mente.

SCENA II

Os m esm os^  UM INGLEZ.

(O  Infjlez entra niuito contente a cantarolar e a 
dançar ,• dá um cnconirão no Conimendado)\)

O Co:mmexdai)OE. — Oli !
O IXGLEZ. — Desculpa, senhor ! Mim estar 

contentissima !
O Commendaeoe. — ííão é motivo paAa 

me dar um safaimo !
D. Jayme. — Tenho visto muito inglez ale­

gre. ; este 6 o primeiro que vejo contente.
O Co:.íMENDAPOK. — E cpial é 0 motivo

d’ esse contentamento ?
D. Jayme. — Querem ver (pie o cambio

veio a sele ? _
O I n g l e z . — Oh ! no ! mim estar conteutis-

siina porcpie presidente de Eeiiublica no 
aceitar arbitramenta em questáo de ilha de 
Trindade !

I). Jayme. —Essa agora!
O Inglez — Vodmecê íica aarniraiia por 

mim estar inglez. Ob ! yess, mim estar inglez,
mas gosta de faz justiça Î , i

D." Jaym e . — Um inglez que gosta de taz
justiça Î Que coisas phenomenaes tenho encon­
trado n’ este paiz !
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O INGLEZ. — Se presidente aceita arbitm- 
menta, estar vergonhe para Brasil, e mim não 
cĵ ner Que fica envergonliade iim naçao onde 
mim ganlia vida e estar bem tratada !̂

O CoMMENDADOR. — Mister, voce estar nm 
inglesmane unica na sua genero

O I n g l e z . — Oli ! yess ! mim no estar 
egoista como minhas compatriotas ! (S'ae cania- 
rolando e dançando.)

D. jAYíiiE. — Para haver nm inglez cpie as­
sim se pronuncie contra a apropriação da ilha 
da Trindade, 6 preciso, realmente, fine aqnillo 
seja nma grossa maroteira !

O CoM M EN D AD O R.— Vem ali nma roma­
ria !

SCENA in

f i

D. JAYME, O COMMENDADOR, UM VIAJANTE, 
1."̂  SENHORA, 2.  ̂ SENHORA, TRES CRIAN­
ÇAS, AMIGOS DO VIAJANTE, PESSOAS DO 
POVO.

( Formam os reccm-chegados um çjrupo dc p a ­
rentes e amigos^ todos muito chorosos.)

CORO

Da penosa despedida 
O momento chegou já 1 

(Chorando.) Ah ! ah ! ah ! ah!
Sem correr p’rigo de vida 
Não se ton?a o trem ali l 

(Chorando.) Ih ! ih ! ih ! ih 1
0 YIAJAN TE.

Porque vieram até cá Î
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CORO.

Ah 1 ah ! ah ! ah !
o VIAJANTE.

Separemo-nos aqui !

CORO.

Ih ! ih ! ih ! ih I
0 VIAJANTE.

Pois lá na estação 
A separação 
Mais triste será

CORO.

Ah ! ah ! ah ! ah !

r} Senhora, abraçando o Viajante. Ali, 
men marido ! talvez nunca mais nos tornemos
^  M l'2  ̂ Senhora, abraçando o \ lajante. — ^vii,
meu irm3.o ! quem sabe se não são estes os
nossos últimos abraços ?

O V iajante. — í^ão clioremj talvez nao
aconteça nenliuma desgraça !  ̂ • t i

Senhora. — Ollia o bispo de Tripolr .
2*1 Senhora. — E era bispo !
1*1 Senhora. — Tu não xiassas de um sim­

ples empregado publico.^
O V iajante, baixo a sua 'niuilier. la-mo 

esquecendo de te dizer : o meu testamento esta 
na gaveta da commoda, por baixo da caixinha

Senhora. — O teu testamento ! A i ! meu
pobre marido !...

D Tayme — O’ conimendador, esta gente 
está’ me desanimando ! Ora qnciva Dens quo 
0 tal Jacaré... Jacaré o que?

■-v
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( )  C o . M M E N D A D O R .  —  E l l e  S G i i i p r e  h a  t r e n s  

( n i e  n ã o  d e s e a r r i l h a m  ! —  P a g ' u à .

P I  Senhoka, enxuf/cüulo as lagrim as. ooii
( [ u a s i  n m a  v i m  a  !

2 ^ ^ 'S e t s I I O P vA . —  E  e s t e s  i n n o c e n t e s  u n s  o r -  

p h â o s i n l i o s  e m  p e r s p e c t i v a .  !
O Y I A J A Î Î T K .  —  K â o  c h o r e m  ! T e n h a m o s  c o n -  

J i a n c a  n a  D i v i n a  P r o v i d e n c i a  !
l^SENHOEA.— Por falar em Divina Provi­

dencia: se nós rezássemos'?
O VIAJANTE.—̂ 3 3 e m  l e m b r a d o  ! P e z e m o s  .

d''0D0S.— Eezemos !
1 ) .  J a y m e . ao C om m enãa ãor.— T a m h e m  n o s ,  

( [ u e  t a m b é m  t e m o s  d e  t o m a r  o  c o m b o i o .

(AjocJham-se todos.) 

PRECE
O* Divina Providencia, 
Protectora do Brasil,
Não nos negues assistência. 
Sê piedosa, sê gentil !

0  VIAJANTE 

COPLAS 
I

O caiporismo 
Que a mim se agarra, 
Manda-me á Barra 
Do Pirahy !
O' Providencia,
Meu fado adoça,
Para que eu possa 
Cheirar a lli!
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0 Â AJANTE.

II
0 ’ mãe dos fracos,
0 ’ mãe serena,
De mira tem pena.
De mim tem dó !
Se 0 carro pula,
Se se escangalha,
Faz-se mortalha 
Meu guarda-pó !

CORO.
Faz-se mortalha 
Seu guarda-pó I

D . J a y m e , erguenão-Rc e dançando.

Meus amigos. Deus é grande !
Para longe o cantochão !
Com tristezas ninguém ande,
Pois não salva a situação !

TODOS, erguendo-se.

Tem rasão, sim, tem razão !

{Dariea (/rrcd.)

Meus amigos. Deus é grande, etc.

1

V  m

(0  cjrupo rrMra-sr, dançando, na direcção da- 
Entrcída de Ferro.)

J). Ja yJíIE.— Coiiiiiioridatlor, saoliorass 
O COMMENDADOK, consuUando 0 relogio.^ 

Temos multo temiio. {Fdla-dlc entra, 2'>crseguhh( 
por FUe-ella.) lê

• L
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SCENA IV

D. JAYîkIE, O COMMENDADOR, ELLE-ELLA, 
ELLA-ELLE, PESSOAS DO POVO.

I f  H i

' ’ 1?; I

Elle-ella.— Alexandrina; vein cá I A t­
tende á voz da rasão !...

Ella-elle. — Deixe-me, senlior... Qnero 
dizer : deixe-me, senhora !...

Elle-ella .— O’ filha-, ve que estás dando 
eseandalo ! Vamos para casa !...

E lla-elt.e, collocanão-se entre J). Jmjme e o 
Commenãador. — Meus senhores, i^rotejam-mc 
contra as iierseguicões d’ aquella senhora !

O COMMENDADOR.— Entao aquelle senhor 
é uma senhora? E aquella senhora cpiemé ?

Ella-elle.— E’ meu marido,
D. Jayme.— Que embrulhada é esta ?
O COMMENDADOR.—Ella 6 seu marido e elle 

<3 mulher ?
D. Jayme, aparte.— E cá estou eu a servir 

de compadre de revista !
E lla-elle .— Eu casei-ine illudida. Sux)- 

punha que ella era elle e elle é ella !...
O COMMENDADOR.— Oh, diabo !...
Elle -ella .— Xão creiam, meus senhores ! 

Ella perdeu completamente o juiso. {A D. Ja.y  ̂
me, cruzando asx>ernas e tirando umct fiim/içcc do 
seu charuto.) O senhor acha-me com feitio de 
mulher ?

D. Jayme, depois de examinal-a detidamente. 
— Homem... aqui na rua é muito difficil deci­
dir esta questão !

O COMMENDADOR. — Podcmos ir ali ao ho­
tel do Caboclo...



E lla-elle.— Os tribuuaes é que luio cie 
■decidir I

E lle-ella.— Os tribimaes ? !...
E lle- e lle  — Sim, seuliora, os tnbmiaes . 
D . JAYME, a])(i7'te.— Pobres tribnnaes ! 
E e l e -e l l a .— Vejo qne a minba j)reseiiça 

torna-se ridiciüa... Pois vá, vá para os tribu- 
naes! Eu aguardarei longe d’ esta cidade a 
decisão dos juizes !— Meus senliores... {Sae.)

O COMLIENDADOE; ü FAlci-élle, que se tem con­
servado entre os dons.— Mas diga-me cá : a se- 
iibora Cjuando deu pelo engano í 

E l l a -e l l e .— Esta noite.
D. J ayjME.— E ba cpianto temiio são casa­

dos ?
E l l a -e l l e .— Ha vinte aimos.
Os DOVü, recu a n d o .— Oli!...
O CoMMENDADOK. ... Como SC explicacutao

que...
E l l a -e l lE;, com voz de homem. — Exx)lica-se 

muito naturalmcnte: ella é mulber, mas eu 
sou homem 1

D. JAYM E. — Oh ! cpie horror !... 
E l l a -e l l e . — E como ficou velha de mais

liara mim, p r o m o v o  um escandalo para recu­
perar a minha liberdade.— Vou ter com o 
meu advogado ! {Sae.')

H. JAYME. — Este sujeito éuma especie de
Erégoli !

O Com îe k d a lo k . — O’ D. Jayme, ahi vem 
a Intendência Municipal ás voltas com os
credores!

4

'X

4 *.

{Entra a In ten d ên cia  ilunidiyal pcrseyuidapdos 
credores.)
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SCENA V

D. JAYME, O COMMENDADOR,
A INTENDÊNCIA MUNICIPAL, EMPREGADOS, 

PROFESSORAS, PESSOAS DO POVO.

CORO

Dona Intendência,
Vossa excellencia 
Deve saber 
Que sem ter fundos 
Só vagabundos 
Podem viver!

A INTENDÊNCIA.

Tenham paciência!
C o r o .

Dona Intendência,
Pague, não bufe 
S não se arrufe í
Dona Intendência 
Vossa excellencia etc.

A  INTENDÊNCIA.— JiilliGs disse q iic lenliaiii 
p aciên cia  ! A a o  m e po».so transform ar em 
(iin lieiro !

1? EMPREGADO. — Mas, m ililia 1’ica  seiiliora, 
isto assim  não p ó d e  contiim ar!

29  EMPREGADO. — Ha doiis mezes que não 
recebemos vintém !

.39 EMPREGADO. — 3íu i:l nao sei qne des­
culpas dar aos credores !

UaiA PROFESSORA. — >J;ii‘d ito  O dia  em  que 
íiz-m e porfessora publãrt í

T odos . —  Querem os dinheiro ! queremos di­
nheiro!...

X
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A WíTENDEXCíA.-  ̂Dcscaiiceni; vou contra-^ 
liir um enipvestiiiio... /

TODOfí. — Deveras ?
A  INTEXDEX(’TA. ... Deiitro dc oito dias es­

tão todos iiitcgralmeute itagos !
TODOS. — Isso é verdade I
A  rxTENDEXCíA. —Tão verdade Ci.iiio liat*cr 

Deus uo céo !
TODOS. — Yiva a luteiideneia ! Viva !...
A  IXTENDEXCTA. — Espereui resignados e de 

cara alegre. Tristezas não pagam dividas.

CANTO
Alegremente, '■ ;
Tranquillamentc,
De'^em os cobres aguardar ;
A um por um liei de eu pagar ! 
Ninguém mais chore,
Nem se deplore í 
Ah ! ah ! ah' ah !
E’ rir, portanto,

E de uma vez deixar 
Tristezas pára o canto!

Venha a risada !
A gargaliiada !

Amigos, a chorar 
Não se adianta nada !

(Rcpcüção p d o  côro  ̂ <[uc rcihn, dando viras 
á Intcndcncia.)

A INTENDENCTA, comsigo.— Deutro de oito 
dias... Esperem por isso ! (do Commendador ca  
J). Jaijnie qtie fic approximam coniprinicntando-a.) 
Já llies disse que serão pagos integralmente.

D. J a y m e .— Mas, minha senhora., eu não 
sou seu credor...

O CotTMENDADOE.— Eem eu... Desejamos 
apenas...
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INTENDÊNCIA.—!Kãosao crcdorcs^ Is 6ssc 
caso sao pretendentes? Livra ! {Sae a correr.)

p) Jaa m̂ e .̂— Ora alii estd como se oscieve 
a h iioria  ! Qneriamos apenas comprimentaLa ! 

O CoMMENDADOE, consultaiido 0 relogio.
Estamos cpiasi na hora. y amos indo. ■

j). J a y m e .—  Yamos ^Vão sahindo c2Knr^n, 
vendo o 1' e 3- Criticos, que entram  ̂ trazendo quem 
á força Q Tenor.)  ̂ c

A mbós.— Qne e isto %
}

gCENA VI

p, jaym e , o commendad o r , t° critico» *
CRITICO, O TENOR, PESSOAS

jo (juiTico.— Yenha ! Deixe-se deInxos !... 
2° cEiTico.— Queremos decidir esta ciues-

tã o ! .
1 " ciiiTico.— E ha de ser ja  !

CANTO
(Musica do Trorador.)

1° CKITICO. tesiC-
Meu caro amigo, 
Tenha paciência : 
Cante o tal trecho 
Do Trovador !

2 ° CRITICO.

Dirá comsigo ;
Que impertinência I

o  TENOR.

Eu não me queixo.
1» CRITICO.

I Faça favor !

i. A.
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o  COMMEXDADOE.

Mas nao se espiche !
Cante com arte !

D. JAYME.

Um canto ameno 
Yamos ouvir !

0  TENOR.

Madi'e infelice^
Corro a salvar ti 1 
O t̂ fio al meno 
Corro a morir !

ci-íiTico  ̂ a D . JVíj/wíp.-J-O senhor entende 
de musica.?-----

...7 — Alguma coisa.
caiTico.— Que nota é aqiiella!

D. Jayme.— Um si natural.
2° CEiTico. — Um bello dó de peito !

CEiTico.— Si natural !
2° CEiTico.— Dó natural !
1° CEiTico.— Si natural !
2® OEiTico. — DÓ ! Pois se tem Ciuinhentas 

e oito vibrações !
1° CEiTico. — Alto lá ! — novecentas e 

noventa !
“̂ 2 ^  CEiTico. — Pois então pelo meu calculo 
/  '1 quinhentas e seis !

íi\. — Que diapasão ó o seu?
y 0- .^CEiTic^o. — E’ de gaita. (Puxa e sopra 

.ma gaita.)
1° CEiTico. — Esse não ó o normal!
2® CEiTico. — ii’em normal o da orchestra 

do Lyrico, que é de oitocentas e noventa !
1° CEiTico. — Então, n’ esse caso, a, mais b, 

menos setecentos e quarenta, egual â trinta vi­
brações simples, mais a metade de um si bemol,

- ■

■

■ M
i /  i- ‘á
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com um bocadinho de dó natural, egual a si 
e meio e nunca um do de peito .

dc 11111 do cülíinte.
1 ° CRITICO. — Então si siibinte.
9° rRTTICO. — Isso O tolÍC6 .

CMTICO. -  Tolo ó elle, seu mentiroso !
1° ('RiTico. — Ferragista !
9° f'RTTico. — Fraia Qx^iin^ .* - _ . , ,
i  Cô m e L / iBok. - ffiio 1 máo! m á o - ! . -^
D JAYME. — Então, meus senhores .
1° CRITICO — O’ Cidade Nova de uma figa,

ivm one as ondas sonoras..'.
‘ .>0 (̂ ^RiTico — Qnaes ondas sonoras . ^  am s 

medir S  vibraçócs aqui do sr. Vilalta ,
0  T e k o r . — Fer Dio santo .
1° CRÍTICO — Froponho a sexeia.
2 ° CRITICO. — E' asneira.
1® CRITICO. — Entao o sonometio.
2 ° CRITICO.— E’ tolice.
1 ® ORITICO. — Então o monocordio !

“ co. -  Fóra o monocordio Quero 
as chammas inanometi-icas de Koenig .

D. jA y.iE .-M asem qiieficam ^E ’ d óo iis if 
1 °  CRITICO. —  D Ó .

2° CRITICO. — Si.
1° CRITICO. — DÓ quente. ^
2° CRITICO. — Si fiio !..................  Av ;
iE .U Ü ,c !c ce -se  ...

ao mesmo tempo, D. e \
tentando a p a zigu a r  o ?  dous Ct d ico . .)  c \

1 â
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Madre infelice.
Corro a salvarti !
0 teco al mena 
Corro a mor rir !

iO s d o u s  C r it lc o s  sa em , le v a n d o  o  T en o r .)  

D Jayme. — Eu soltei um dó calante ! 
(E n tr a m  M in h a lm e tr is te  e  A ju d ia .)

SCENA VII
D. JAYME, O COMMENDADOR,

^  MINHArSTETRISXE, AJUDIA.
--̂ IINHALMETRISTE. — O maiio Amorcmedo 

ja  tinha azulado de Jacarepaguá ! Eoncou-lhe 
0 diabo nas tripas !

O CoMMEXDADOE.—D. Jajmm, vamos tomar 
o trem, que são horas.

(N isto, D. Jayme e Ajudia veem-se, so'.tam um 
gr^^o e correm a lançar-se nos braços um do outro.)

a j u d i a . — Papá !
D. J a y m e . — Minha filha ! 

JVtINHALMETRISTE. — ScU pac Î 
o  CoMMEXDADOR.—Ella ! (Reconhecendo Mi­

nhalmetriste.) Oh ! dona Minhalmetriste !
MINHALMETRISTE. —Oh ! seu commendadô 

Eranontomno ! lía  que tenqios não llie vejo !
AJUDIA. Meu pae, juro-lhe que estou 

pura !
MINHALMETRISTE. — Sim, seiihô ; tão pura 

como sahiu da sua casa e entrou na minha.
A  prova aqui está n'esta carta de meu irmão.
yüuHue Ci cctcta de Arnorer/iedo,)

n.i

■ í j
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D. JAYME, ãcpoi^^ele,' ',«í 
p<^anão-a ao C om n en d a d a ã or. -  M en  amife ,

ella está p îra. rrodito Ea conheço

e sei que é séiia. onpn a minha his-
toriay“ apr: V X  treslo.cadan,ente .ató

_K 5 o diga mais nada. (Estendcnd^oa 
 ̂ fe líiuít^^niíb minha mao.

sente do céo. ^Apcute.) imiao 
^^D.'jaym e .— V amos todos quatro jantar no 

""tSlÏM AETK iSTE, a p a v U .^ ^  OS meus sor- 

A ’ mesa conversaremos. Valeu?
TO DOS. — Valeu !

q u a r t e t t o

TODOS.

Afinal tudo em paz : ,Tudo emfim se arranjou . 
Um casamento yae haver 
Que venturoso deve ser

/

A dansar, a folgar, a cantar,
Esta vida e levar 1 

Pois sem ventura,_sem prazer, 
Muito melhor é nao viver l

„
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Vamos todos incontinente,
Vamos todos, sem mais tardar,
N um banquete ruidosamente üiSta data commemorar !

D. JAYME.

Vamos lá í Vamos lá !
Vamos já !

TODOS.

Afinal tudo em paz acabou : etc.
{Cacrn sobre oproseenlapomw^ deenj^e^sas nuvem.)

QITADEOS XI e XII
_  , - - Nuvíens.

SCENA PRIMEIEA
A FANTASIA

Minlias seulioras e meus senhores, antes de 
continuar a representação da revista, que está 
quasi terminada (e ainda bein, j)orque são ho­
ras), peço a palavra para uma ligeira expli­
cação. Tenho a palavra ?—Bom.— Constou- 
me que no jardim do theatro, durante o ultimo 
intervallo, alguus espectadores diziam que a 

j^^ça e muito extravagante.— Mas neces­
sariamente ! esta comedia é um sonho, e 
todos os sonhos são extravagantes. Se o auctor 
lhe pozesse um pouco de bom senso, acontece­
ria aos senhores o mesmo que ao dramaturgo 
do prologo ; ferravam todos no somno.— Dada 
esta ligeira explicação, que não é da peça, 
porque, se fosse da peça, o auctor a teria es- 
cripto em verso, permitiam, minhas senhoras e 
meus senhores, que a representação prosiga.

im
i
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Mmica na orchestra. As nuvens desfazem-se len­
tamente durante a recitação 
quem., e apparece a mesma scena do pi olog .)

Já basta de dormir ! No firmamento 
Inda refulge a estrella matutina,
E o Corcovado envolve-se, friorento,
No seu robe-de-chanibre de neblina ;
Mas 0 operoso sol já se levanta 
E esparge a luz doirada e purpurina,
Que as negras sombras ultimas espanca, 
Despertando a cidade n'um momento.
O passarinko na gaiola canta.

Começa o movimento I 
Começa a animação !
Vê quanta gente ! quanta ! . . .

ITêm desapparecião as nuvens. A Fanfana ap- 
proxirnn-sc da ca.ma., ondeFciJdQ.sj],orm£i)

Acordí . acorda ! . . .  Então ! . . .
Não ouves? não respondes l ...

Passam carroças, tilburys e bondes ;
Passam familias para o Boqueirão.

Basta I Vamos ! E’ hora I 
Vem ver o amanhecer como é formoso 
E que formosa luz é a luz da aurora .

Ergue-te, preguiçoso I..
Toma da penna, leve 

E quanto viste no teu sonho escreve.
.Desapparece por traz dM. cama.)

SCENA n

CARLOS, depois O EMPREZARIO.

C a r l o s , saltando ãa cama.— Heim?... 
estou eul.. .  Ko meu quarto !... Que sonho . 
que longo sonho '.... {Batendo na cabeça.) Üi te­
nho aqui toda a revista!... Posso rewns i- 
tuil-a e escrevei-a ! Mas não estarei sonhando 
ainda“?... Será isto realidade 1 ... {Ouve-se a voz

■ ' f s ^ 3 c

ííS. ■¥'«1
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(lo vm n h o  ira ltando o F réa o lí í P ’
ííoJi  ̂ iiiHidito visinho agoii I Como sou foli7 y íT> o Pré-
será, tão eedof iV u e  Z t a 7 ‘F

Z Z Z ) i f  ; ' f  7 ™
O  EMPREZARIO "Vaz-v • 

aeouteceu ! D e  v ò h n  Uo o que me
Mom-a, e u c o n L i l Z  Í Z T r Z  0«

^inJiou e me íevou a n ,r , !  “ ■® '^esenca-

GauJ^i f

e s t í l í
obrigado a passar rior ao ui o orno era

^eitar sem cumprir a luini ’ qaiz ir
líabir para pergimtar-1hT”^ f£ ™ ‘fda revista. alguma coisa

Oaelos. ^ P íz j 
O empjíez^i ĵq ^
Carlos. -  E s tá  aqui ítm  ?

 ̂ ^  peça ! (B cde- n a
X)-EM* ^
Car ,. a n o i t e  í

a .-íS i Fanta-
ligo

À'

m

j '

*3»; -í _. ..

.;■ S ’éJíU-,'-, ..

Vi  ̂ '*’’^

•-. ^  « k . '

.■■-. j .-

v .r ív
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S C B ^  i n

O EMPRE2ARIO, depois a FAKTASIA.

«  fa e i l
’ “ ^ p a r S l s f a  « i i« .. . . ,  e se m e an-anJassoTanu.
aDOtlieose... {Adorme/,( í-.iiiig.o

P^XTASia, Je e vi
tem. r a s ã o : '* .^gontecámontosáiiaís |j
ci-m e tam bém  de j,.jo im tastila '.. ||

I
SCENA II

•‘ífejiíJr

o I
"^/kLfbs, depois O EMPREZARIO.

Ca k i.os, saltaivlo da caíU«.— H eim l .. Onde 
estou e u í . .  No meu <l«atto!... 
que longo f^OTiho\..Anate„donacabeça.)Bto- 
nho aqui toda a revista!... Posso reconst 
tuil-a e escrevel-a ! Mas não estarei sonhando 
ainda?... Será isto realidade?... (Ouve-se a voz

\  ■ d.
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